
\ 

• ^ i P P H Ç i l l ' ' ^ ; ' 

w e n t e , 

M 

h a 
) t a b r \ a, 65 

s á Vapaae 

O fr«. 
9 frs. 
O In. 

claua . f i« 1.111 
, frs 8HJ 
Irl 3>il 

Basallsaíiaft 
•M r i » 

i m b u r g o 
• M * , i a s 
i r ta jau» l i 

%, lilumUadJ . 
Ja 1* a3*cUi j« . 

»teamsrs 
da i m r ; t 
do abril 

de maia 

) R K 
na o para 

iiaaanirtè m a 
da baldaajla. 

íaw-ífarlí. $H«f, 

rlora» da I a a 
?ara cada *<|ult». 

•obrado) 
rir», % ) 

t a 
g 

- r t a i f r 

emen 

IN" 
»I p ^ 

E b E M f i * 
m, marco« 4 0 0 ' 
i m m a d a ç d M 
• i r « p a r * 

i « b a a , i a 

M a d e i r a , 
t r a t a - i a r $ e » 

* ô 

D i r e c t o r - D I L A F F O I V B O A R I N O B 

A N N O X I 
AiilGNATUIlAS 

ANNO 30*000 
SEMESTRE... t e i o o o 

EXTRANOEino 501000 

SÃO PAULO—Domingo, 15 de março de 1903 
E S T E R E O T I P A D O E I 1 Í P E E B 8 0 E X MACHINAS E O T A T I V A S DE MARINONI 

hedácçXo r. ornoiNAii 
HUA DE 8. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 829 

Mercados 
O A T É 

As eôtáçSes doa mercados extrangol-
SOB mantive ram-í,e, mala ou monoe, in. 
alteradas. 

O Havro abriu apenas estarei, a 39 
francos o 76 cêntimos; Hamburgo, cal' 
mo, a 37 8(4 pfennigs; Londres, calmo, a 
£7 shillings e 8 pence, e Nova-York, es 
tarei, inalterado, a 5 pontoa mala 
baixo. 

Ao mofo-dia, lionve baixa parcial de 
as cêntimos, no Havre, e baixa parcial 
de J[4 de pfennig, em Hamburgo. 

A passagem foi de 1».IH saccas. 
Entraram cm Bastos 111.829 saccaa o 

np Rio de Janeiro, 12.600. 
O mercado, hontem, em Santos, abriu 

ralmo o conscrvou-ao no mesmo estado, 
atd o fechanento. 

Os negocloa foram rcallsados na base 
maxima de 41200. 

Vendas dcclaradas, 11.000 saccas. 

MERCADOS NACIONA2S 
Ttltfcfamuia» d 'O Commercio ie São 

Fault 
SANTOS, 14 
Vendas real lsadas. , . . 14.000 saccaa 
Base maxima 4(200 
Mercado, calmo. 

BANTOS, 14 1P-
Entradss m . í i 
Desde o dia S' 
Desde 1' de Julho , , , , , 
Stock 
Média 
1'auta semanal, 430 réis. 

Café despachado . 
Café embarcado 

Cabidas : 
Europa . « 
Estados-Unidos 
Uuenos-Alres 
ftfentevidéo 

f ifé baldeado hoje : 

a Paulista 
m 6ia Paulo 

Na Sorocahana 
Em Campo Limpo 
No Braz . . . . 
Ko Pary 

Total 
Cm cgual data de 1C02: 

Entradas 
Desde o dia 1' 
Desde o dia 1* de jullio 
Stock 
Vendas 
Base 
Despachadas 
Embarcadas 

16.823 
247.845 

6.909.933 
978.492 
17.703 

2.995 
12.303 

11.897 
134.461 

13.793 aaes. 
1.040 > 

19.102 

saccas 
19.18.1 

246.807 
fi.130.7r,8 
1.081.160 

21.000 
4|tiOO 
1.188 

31.822 

• 11 31(92, para o bancarlo, comprando 
os bsneos a 12 d. 

Na ultima hora, o mercado mostrou-se 
um pouco mais estável, fochando com 
OS bancos sscando a 11 Sl|32 • 12 d. 
comprando a 12 1(18, e Uives, a 12 1(32, 

O movimento do dia foi regular. 

Fis 
cela 

tabellR official affixada hontem 
Camara Syndical do» Corretores : 

90 dias 6 vista 

12 d 11(7(8 
795 
081 

Londres. , , , 
Faria. . . . . 
Hamburgo . . 
II a lia. . . . . 
Portugal . , , 
Nora-Tork. . . 
Soberanos. . • 

Extremos: 
Contra banqueiros, 1115(16 a 12 S|32. 
Contra a caixa matriz 11 15(16 a 12 8(32. 

Em cgual data do 

»92 
809 
375 

4105 
20(900 

ino passado: 
00 dias i rlsta 

11 27/32 11 23(32 
805 814 
194 1005 

8Õ7 
361 

4220 
211000 

II 9(4 a 11 i5(16. 

Londres. , 
Paria . . . 
Hamburgo . 
Itália . . , 
Portugal , , , . 
Nova-York. » . . 
B o b c r a n o a . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiros, 
Contra a caixa matriz, 11 3(4 a 11 15(16. 

8. Paulo, 14 (Sa 10 horas). Bancorlo— 
12 1/16. Bancos comprando—12 1(8. 

Mercado, Indeciso. 
8. Paulo, 14 (ÍB 12 horas). Bancarlo — 

12 -8|32 a 121(8. Bancoa comprando — 
12 3(16. 

Mercado, firme. 

SANTOS 
Commtialcações da Praça do Commcrcio. 

Santos, 14 (ãs 12,15)—Bancário, 12 3/32. 
Particular, 12 3(13. 

RIO RIO, 1« 

Hora Bancos Bancos Mercado Hora compram Mercado 

0.315 AM 12 1/16 12 1/8 Estável 
10.30 « 12 3/82 12 3/IG Firme 
12.20 PM 12 3 82 12 B/32 Eetavcl 
1.05 M 12 1/10 12 5/32 Frouxo 
1.35 • 12 1/10 12 l/B Frouxo 
2.15 • 12 d. 12 1/16 Frouxo 
3.SO • 
8.40 • 

11 15(10 12 d. Frouxo 3.SO • 
8.40 • 11 7(9 11 31(32 Estável 
3.50 « 11 15|1I1 12 d. Estável 
1.10 » 11 15(10 12 d. Estável 

RÓ ao governo geral cabia a ad-
ministração do territorio, s<5 no 
menino competia arrecadar os 
impostos necessários para o ser-
viço publico. O governo federal 
não pôde carregar com os ónus 
da policia dnquella região c dar n 
receita da mesma ao Tlicsouro 
do Estado do Amazonas. 

A c c r c s c e q u e , s e g u n d o a s b a 
s e s p u b l i c a d a s d o . nccô rdo b r a -
s i l c o - b o l i v h n o , u m a v e z consen-
t i d a a o c c u p a ç ã o b r a s i l e i r a d e 
t o d o o t e r r i t o r i o a c r e a n o , n m e -
t a d e d o s i m p o s t o s a r r e c a d a d o s 
t e r i a d e s e r d e p o s i t a d a , a te a fi-
na l d e c i s ã o d o l i t ig io . 

N a d a d i s s o , p o r e m , i n f l u i u n o 
a n i m o d o g o v e r n a d o r , q u e , es-
q u e c e n d o a tô o p r o p n o sen t i -
m e n t o d a d i g n i d a d o n a c i o n a l , p o r 
m e r a c u b i ç a f i sca l , n ã o t r e p i d o u 
e m e m b a r a ç a r a a cção d i p l o m á -
t ica d e K i o B r a n c o . E , n o mo-
m e n t o e in q u e t i v e m o s d o r e c o r -
r e r á f o r ç a a r m a d a p a r a a g u a r -
n i ç ã o d a f r o n t e i r a , t i v e m o s a in-
fe l i c idade d e c o n t e m p l a r a t r i s t e 
e a c c i d e n t a d a v i a g e m d e u m a es-
q u a d r a a v a r i a d a , a r r i b a n d o d e 
p o r t o e m p o r t o ! 

E m q u e s t õ e s c o m o es sa , q u e 
d e p e n d e n ã o s ó d e u n i d a d e , 
m a s a i n d a d e r a p i d e z d e acção , 
q u e p o d e f a z e r u m g o v e r n o cen-
t r a l c o m o o n o s s o , r e t a l h a d o e m 
soberanias l o c a e s ? V o l t a m o s a o s 
p r i m e i r o s t e m p o s d o - f e u d a l i s m o , 
e m q u e c e s s o u q u a s i p o r c o m -
p le to o c o m m e r c i o , e m v i r t u d e 
d a o b r i g a ç ã o d e p a g a r p e d á g i o 
d e b a r o n i a e m b a r o n i a , d e Cas-
te l lo e m Castello; e o g o v e r n o 

e ra l , p a r a t e r e x e r c i t o e m c a s o 
o a e g r e s s ã o e x t e r n a , t i n h a d e 

s u p p n e a r l e v a d e f o r ç a s a c a d a 
u m d o s s e n h o r e s f e u d a e s ! 

A g o r a , m a i a d o q u e n u n c a , 
d e v e t e r c a l a d o n o e s p i r i t o i lo 
b a r ã o d o R i o B r a n c o a e n o r m e 
d i f f e r e n ç a e n t r o a p a t r i a u n i d a , 
f o r t e , a c r e d i t a d a o p r o s p e r a , q u e 
el le a o i x o u , h a m a i s d o 20 â n -
u o s , e n t e r r a d e v a s t a d a q u e e l le 
vc iu e n c o n t r a r ! 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 14 (11.10 m.)—Mercado.apcnas 

jstavel. 
.Occd average», 4$000. Papcl par-

ticular, 12 3(16. 

SANTOS, 14(2,10 t.)-Mcrcado, frouxo. 
•Uuod average , 4»CC0. 

* SANTOS, 14—Mercado, apathlco. 
«Good average , 4(000. 
Entradas, 10.820 saccas. 
Papel particular, 12 1(92. 
Bahldas, 38.395 saccaa, para a 

tios rapores «Orion, o «Citti 
nova*. 

Stock, 878.(92 saccas. 

RIO, 14 — Mercado, estável 
12 d. Typo 7, 4»M)0. Entradas, 

Cambio, 
por ca-

botagem e barra a dentro, 1.470 saccaa. 

F e c h a m e n t o d o s m o r o a d o s 
e ia 1 3 do m a r ç o 

(Commerclal Telegram Bareaax) 
NOVA-YORK—Calmo. Baixa parcial de 

5 {rêndoa, 15.000 saccaa. O disponível, 
1(16 mala alto. Typo 7,5 3(4. Typo 8, 5 
»1». 

riAVItE—Calmo. Inalterados. 
Vendas, 16.000 saccas. 

HAMBURGO—Calmo. Alta parcial de 
1(1. 

Vendas, 7.000 saccas. 

Í.ONDRES-Apatlilco. Inalterados. 
Vendas, 1.000 saccaa. 

M E Z E S 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Uczcmbro.. 

e ç o i 

N0VA-T0RK 
13 I 12 
4.80 4.40 
4.(5 I 4.55 
4.90 4.90 
6.30 I 6.30 

BATHE 
13 I 19 

33 3(4 I 33 3(4 
34 1(4 I 34 1(4 
35 1(4 I 35 1( ' 
86 36 

HA1IBUR00 
13 I 12 

27 3|4 27 1(2 
28 28 
29 29 

Iczcmbro.. 29 1(2 29 1(2 

ífarço 
•falo .. 
Setembro 
fei 

LONDRES 

Rio, 14 (lis 10 h.)—Bancarlo, 12 3(92; cora. 
pradorer, 12 1|8. 

Mercado, estável. 
Rio, 14 (S 1 h.)—Bancario, 12 3/32; com-

pradores, 12 1(8. 
Mercado, ofltavel. 

LONDRES, 14 

Taxa 
ie descontos 

Banco de Ingla-
terra 
anco da França 
lança da AUema-
nStt 

Mercado de Lon-
• A t l A í J - W " « . 

ris, S (nozes . 
Mercado de Ber" 

llm, 3 merca * 
Camilo 

Sobre Parla . • 
• Braxellas. 
. Nova-York 
• Oonova. 
, Llsbda 
Cheque» 

Paris sobre Itália 
Parla sobre Hcs-

pacha 
Paria sobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIR03 

Apólices 
Ouro 18 7J I l/í •/. 

1889 4 •/. 
1695 6 •/. 

Fnndlng 5 •/, 
•/. Oéste da Mi-
nas . . . . 

Premio ie caro 
Buenoa-Aires. . 

Camilo tobrt 
Lenires 

Buenoa-Alres. . 

S 1(2 V« 8 1(2 V« 
«lAi-ÍJA»»" 

ï 7/8 •/« 2 7/8 '!. 

a 3i« •/• 2 5(8 V« 

2S.17 
25.21 1(2 

4.86 3(4 
20.1» 
42 7/10 

25.17 
25.21 1.1 
4.60 3(4 
2a.lt> 
42 7/18 

99 16(18 OD 15(18 

373.50 373.50 

122 11.10 122 11/18 

82 
79 1[2 
01 

102 

82 
7'J 1|2 
SI 1(2 

102 

87 1(2 87 1(2 

127 M 127.30 

48 0(18 48 0(10 

M o t a s 

Os jornaes da iioüvia, receotemcnte 
cheçados, trazem as seguinte* noticias re-
lalivameníe a combates havidos entre os 
revolucionários do Acro e grupos de bo-
livianos civis, que organlsaram suas tro-
pas em lieberalta. 

Essa* noticias aio dc ontubro, só ten-
do chegado a La Paz, via Hcbcratta, em 
fevereiro timo. 

Diz a' correspondência boliviana qu >, a 
10 de outubro, a columna utacou o bar-
racão Bahia, situado 4 margem esquerda 
do Acre, ondo estavam entrincheirados 
OA-JUMl-VOiOdjíBUJ o Hisioa »8'a 1.2 lio-

' unrou ate o ho-qual 

conhecimento da pergnnta falta pala 
chanccllarla argentina, mas que «asa per-
gunta prova qus a alludida oeçlo kjl-
amerlcana raconhsce offUlalmenta a dm-
trina de Monrife. E' o primeiro pala da 
America do Sol que assim procede.« 

El Hereario, qne se publica ara San-
tiago do Chile, lamenta o fracasso da 
Intervaoçlo do sr. Garcia Mcroa junlo 
ao governo anferirano, levantando »dou-
trina dc Moore» como um preser»tlvo 
contra a cobiga dos capitalista» 
governos europeu«. O mesmo jorr 
tretunto, diz que o Chile sndarA 
não se envolvendo no assumpt^Jpois 
nada lucrará com Isso. 

Na segunda nota que dirigia 
Garcia Merou ao ar. John Ha; 
aquelle diplomata que ss llqnld 
dividas por meio« violentos poaem f ac 
vem reallsar-se sem menoscabo á sobera 
Dia do mais fraco. O que as naçDts dl 
Europa quiseram levar a effeíto cif Ve 
nezuela representa unicamente uma pvir 
paçlo indébita da» faculdades de gtiver-
no Inherentea a cada povo livre. ^ 

CHRONÍOÂmMmS 
SENADO 

Os nobres e respeitáveis seuai 
bem dos interesses da lavoura (se 
ha nisso interesse), limitaram-se htcV-m 
a sorver uma chicara do saboroso irafé, 
nada tendo resolvido ou pensado sobro 
a t io faiada crise do dito. 

CAMARA 
Os mesmos 2'J compareceram 

ao augusto templo, pãra a appri 
final do projecto milagroso, que, 
de salvar a lavoura, contribuirá pari 
extermínio. 

Aberta a sessJo, os treíegos de_ 
como ura bando de collcgiaes. entfcga-
ram-se a animiulo -diz que diz qoea, re-
boando no recinto uru zum-zum de (ves-
pas alvoroçadas. 

Emquanto isso. o coronel PíedadM ere-
cto como uma estatua, em posiçâ» aca-
dcmica, leu ou fÍDgia ler a resenha da 
sesslo passada, que afinal foi aprova-
da e archivada. 

Por sua vez. o mystico e snave sf. Jo-
sé Vicente entoon. eai voz de hartasSa:;., 

cântico do dia. isto é. a luminosa Mdac-
<;âo do projecto elaborado pela respecti-

comniusao c que abaixo reprodlijc: 
PCTE r. 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 14 
DE MARÇO 

(Cemnurciai Telearam Bareaax) 
HAVRE—Apenas estável. Inalterados. 

OpçOes: março, 83 3/4; setembro, 35 1/4. 

HAMBURGO — Calmo. Inalterados. 
OpçBta: março, 27 3(1; setembro, 29. 

IONDRES—Calmo. Inalterados. 
Opç tcs : n.aiço, 27(6;setembro,29(. 

KOVA-YORK, 14 (1,60 b. t . )-Eatarel . 
Inalterado,s6 pontoa mala baixo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock no Haure 

Cofís do írastl, 2.804.000, eontra sae-
Caa 2.807.000. 

Do outras procedenelas, 530.000 saccas, 
Contra 530.000. 

C A M B I O 

O dia de hontem foi um dia triste pa-
ra os especuladores altistas no esmbio. 

A. praça do Rio, que, nestes últimos 
dias, sempre foi o elemento altista, mu 
dou completamente, mandando, durante 
todo o dia, ordens de compra de eam" 
biaes em Ssntoa, resnltsndo disso, nstu-
rslmente, uma grande bsix». 

Dlria-se que ss ordens do Rio eram 
fleridaa a alguma» liquidações doa al-
tistas e, também, «s noticias coinplica-
llas aobre » questão do Aere. 

Na abertura do mercado, os b»noos 
Offereceram saques a 12 1ll6 e compras 
* 11 1(8, mas, logo depois das 10 1(2 bo-
n s d» manbS, o mercado moatrou-se 
•»I» flrm». sacando todo» o» banco» a 
ia 9(32, comprando »«mente a 12 5(32 e 
I* bavando l»tr»» em Santo» a l i 
l(( » II Wt . 

Palat II 1(1 Hora» da maahi, sendo 
reoabldas noticia» t r i i n to mercado do 
Bio a ord»»» mmprnr, • «aereado 
•ntreu «a frasca batia, st« que, i 
ksra d» tarde, o» b u m a* recusavam 
n^ar i » u a* II «. • compravam a 11 

^ 
i to 

T e l e g r a m m a s d o R i o d ã o - n o s 
h o j e a no t i c i a d o p â n i c o n o m e r -
c a d o c a m b i a l , n t t r i b u i d o a no-
v a s c o m p l i c a ç õ e s n a q u e s t ã o 
d o A c r e . A o m e s m o t e m p o , fa-
l a m - n o s e m p e d i d o u r g e n t í s s i m o 
d e m u n i ç õ e s , f e i t o pe lo c o m m a n -
d a n t o d a f l o t i l h a d o A m a z o n a s 
a o e s t a d o - m a i o r d a A r m a d a . 

O B r a s i l i n t e i r o s a b e q u e ho-
m e m d e v a l o r e d o p a t r i o t i s m o 
e s t á á t o s t a d a n o s s a chance l l a -
r l a ; m a s , a o m e s m o t e m p o , tetj i 
t e s t e m u n h a d o o s n u m e r o s o s e m -
b a r a ç o s q u e a i n v e j a e 03 in te -
r e s s e s i n c o n f e s s á v e i s d a po l i t i ca 
r e g i o n a l t ê m c r e a d o á a c ç ã o po-
l i t ica o d i p l o m a t i c a d o e m i n e n t e 
R i o B r a n c o . 

O g o v e r n a d o r d o A m a z o n a s , 
a o m e s m o t e m p o q u e f a v o r e c i a 
a a c ç ã o d o s r e v o l u c i o n á r i o s n o 
Acre , i m p e d i a a i n t e r v e n ç ã o d o 
g o v e r n o f e d e r a l , c r eando - l l i e ob -
s t á c u l o s , c o m o f i r m o p r o p o s i t o 
d o e v i t a r o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
a d m i n i s t r a ç ã o f e d e r a l n a q u e l l a 
r e g i ã o , p o i s e s t a a d m i n i s t r a ç ã o 
e x c l u i r i a n a t u r a l m e n t e d o t e r -
r e n o o g o v e r n o d o E s t a d o d o 
A m a z o n a s , p r i v a n d o o respect i -
v o T h e s o u r o d o g o r d o p r o d u c t o 
d o i m p o s t o s o b r e a b o r r a c h a 
a c r e a n a . V i m o s q u e o s r . S i l v é r i o 
N e r y d e s o b e d e c e u o s t e n s i v a m e n -
t e á o r d e m d o m i n i s t r o d a F a -
z e n d a , m a n d a n d o f r a n q u e a r d e 
n o v o á n a v e g a ç ã o o s n o s i m p e -
d i d o s p o r d e t e r m i n a ç ã o d o s e u 
a n t e c e s s o r , o s r . J o a q u i m M u r -
t i n h o . O s n a v i o s q u e v i n h a m d o 
A c r e c o m c a r r e g a m e n t o d e b o r -
r a c h a f i c a r a m p r e s o s e m M a n á u s , 
p o r q u e o s r . N e r y l h e s n e g a v a 
s a h i d a s e m o p a g a m e n t o d o i m -
p o s t o e s t a d o a l . 

O r a , q u a l q u e r q u e f o s s e a so-
l u ç ã o d o l i t ig io a c r e a n o , o b o m 
s e n s o e a lóg ica m a i s e l e m e n t a r 
e s t ã o i n d i c a n d o q u e , e m q u a n t o 
d u r a s s e o m e s m o , a ú n i c a acção 
a d m i s s í v e l n o r e f e r i d o t e r r i t o r i o 
e r a a d o g o v e r n o d a U n i ã o , p o r -
q u e o s E s t a d o s n ã o t ê m r e p — 
s e n t a ç ã o e x t e r i o r e n ã o pód< 
figurar como partes em questões 
i n t c r n a c i o n a e s . 

A simples existencia do litigio 
demonstra qne o territorio nao 
pôde ser considerado parte inte-
grante do Estado do Amazonas, 
para o effelto de ficar sob a dl-
recta administração das aoetori-

desse Estado e sob a ta-
d 9 *eu fia 

ras da tarde, o 
ras. 

No dia 11, começou o tiroteio muito 
cedo a prolongou-se até 12 lioras e 33 
minotos. quando os acreanos abandona-
ram a barraca. 

Os bolivianos tiveram dons mortos e 
tres foridas, dando como mortos do lodo 
dos acreanos 69 homens. 

Ko dia 13, a columna avançou para o 
barrado Nazareth, aer.do destruídas as 
fortUicoçdes alú feitas pelo major May-
mundo Candido de Araujo. 

ElU novembro, diz a correspondência, 
os voluntários bolivianos seguiram nova-
mente para o nnrte, tendo provocado a 
retirada dos revolucionários das barracas 
Santa Cruz, Espirito Santo, Etruria, Bue-
nos-Aires e Montevideo. 

—Ã'cCrca dos propositos da viagem 
do general Pando, diz la Opiiiion, dc 
La Paz: 

Aléin disso, «Io conhecidos, tanto na 
Bolívia, como uo Brasil, os factos que so 
tím produzido no Acro desde agosto, 
que sSo um cscandaio para a America: 
Hordas de fibusteiros, formadas em ter 
ritorio boliviano e que, com a mascara 
do guerra separatista, cominettein todo o 
género de depredações, incendiando as 
propriedades pertencentes aos nossos con-
cidadãos, roubando e rssassiuando aos 
naclonaes indefesos e semeando em sua 
passagem a miséria e a desolação. 

Alii estão para provar os barracas 
Santa Rosa e Porveniret o todas as que 
nessa rcgUo possao D. Nicolis Suarez. 
Tudo Isso, nnldo ao fracasso fla primeira 
expedição commandada pelo coronel Ko-
jss e i difficll situação cíü qus se en-
contram os nossos poucos e heroicos com-
patriotas que. apesar de tudo. so mar.-
tira era Porto Acre. nüo Jqstlilca plena-
mente a attitudo do chefe do Estado ? 

Se em nosso sj-stema de governo as 
responsabilidades do presidente da Re-
publica sío directa^, quanto mais uio 
aeriani, so este, em uma situaçJo bellica, 
e sendo, como é, militar, nlio assumisse 
o commando das troiias, como o prescre-
ve a Constituição Politica. 

Julgamos muito ao contrario do que 
provavelmente se pensa no Brasil, pois 
emos a certeza dc que o general Pando 

levará ás apartadas regiões do noroeste 
oliveira da paz. Por acaso, crê-sc auo 
presidente da Bolivia ha de usar dos 

meios vedados com que os flibusteiros 
combatem a.nossa sooerania? 

Nilo; a sua acção será sagaz, prudente 
consoante com os dictaraes do uma 

politica justiceira. Uma cotiaa é a res-
ponsabilidade civil a que ie acha sujeito 
todo homem quo damnifiea o direito 
alheio, e é essa a que vai ser rosta em 
pratica, não pelo general Pando, mas 
pelos juizes, aos qnaes a lei incumbe 
desse dever. Por fim, deve-se ter em 
conta quo nJo ha bravura sem magnani-
midade.« 

Telegrammas do correspondente do 
Daila Telegrnph, em Washington, dizem 
qne o ministro do Brasil naquella capl 
tal declarou ao departamento do Estado 
que, em relaçío ao Acro, o Brasil cum-
pria um dever sagrado a que Mria a 
violaçSo do monrülsmo ae o» Estados 
da America do Sul consentissem em dei-
xar governar o territorio contestado por 
ura syndicato extrangeiro. 

Diz nm telegrarama de Washington 
para o Jornal io Commercio: 

•O conde Speclc de Vonsternberg, ple-
nipotenciário allemSo aqui acreditado, 
dirigiu uma reclamaçio ao governo nor-
te-americano, queixando ae a protestan-
do contra a reaposta dad» por este so 
smbaixador argentino. 

O ar. Garri» Merou, como é sabido, 
impressionado ao vêr o processo de co-
brança á mSo armada posto em pratica 
em Venezuela, dirigio uma consulto ao 
governo norte-americano, perguntando, 
se. em caso idêntico, na Argentina, os 
Estados-Unidos não viriam era a»xilio de 
sua co-lrmi ameaçada. 

A ehancellara allemi arba que essa 
pergunta ni« devi» obter resposta, ama 
t » que o »eu fito é prohibir ane os aa-
eopeua residentes n» America 4o Boi re-
clamem «Mio U »»»» governo» p»ra 
obtencáo d» indeiuaisaçõe» por prejoi» 

Ao 

A CoMMissÃo UE REDACÇÃO OFPI 
REDIGIDO, HEOCKDO O QCE FOI 
C1DO EM 3* DISCUSSÃO, O SE' 
PROJECTO DE Í.EI : 
0 Congresso Legislativo do 

do S. Paulo decreta: 
Art. I o . Fica creado um Irapost» até 

20 "o sobre o café a exportar deste; Es-
tado, sem prejuízo doa impostos «Uten-
tes. Lid 

1". Este imposto será cobra i* de 
l*"de julho do corrente aur.o em dey te. 
ou l/i natura, sendo fixado o typçL tfii-
nimo do café que será acceito nog re-
partições fiscacs em pagamento dfcim-
poato, ou a d ralarem sobre as qoíjSda-
des baixas, sendo entfio calculado 4- hre 
> preço da paiita_oífisjftl uo : « * ^ ^ -

'a0 Sc o imposto f í r cobrado U 
natura, o café arrecadado será elimina-
do pelo processo que o governo ado-

' ' § ' 3 ° . No regulamento que expedir, o 
governo estabelecerá uma multa eqara-
fente ao decuplo do valor do café que 
fõr misturado com o fim de Utodir a 
disposicílo da segunda parto do & 1 . 

Art 2" Fica o governo auctonstdo: 
1 'A subvencionar, até com a quMtla 

de 400:0008000, a companhia nacional de 
naveeacüo une reduzir os fretes de Ums-
norte <le café dos portos do talado 1ie 
S. Paulo para os portos dos Estados 
náo prodnctores, cabendo n 
integral á companhia que melhoi 
tagens oífereccr, a juizo do Kov -

II. A ercar typos officlaes d» .café 
para regularisar a cobrança do imposto, 
de modo que os superiores sejam menos 
onerados que os interiores, graduada-

"'C|ií° A promover e animar o estabele-
cimento de torr,-facções para exploração 
e propaganda dos cafés torrados, no in-
terior do paiz, livres dc impostos mter-
estadoaes. . . . 

IV. A auxiliar a fundação de sindica-
tos o cooperativas agrícolas que sa or-
ganisarem sob bases approvadas pelo 
governo e tiverem por fim approxifar o 
productor do consumidor. * • 

V A físcalisar 0111 todo o Estado 
commcrcio de caíé torrado, ou mi.ido, 
para evitar quaesquer misturas ou .alai-
licaçSes, estabelecendo as muitas quo 
iulear necessárias. . 

Art 3 \ E' o governo anctorisa.o a 
empregar alé vinte o cinco mil contas de 
réLs para auxiliar a lavoura dc caio do 
Estado, podendo, rara esso effeíto e para 
occorrcr és despesas auctorisadas por 
esta lei, fazer as necessários operações 
de credito dentro eu fóra do paiz. 

Art -1". No caso de não se organi-
sar o Banco ie Credito Agrícola. _ no 
nrazo marcado pala lei n. 8<w, de 1. .Ie 
dezembro de 19ÍW, o producto do inipo v 
to dc transito será applicado ao s.:sviço 
do iuros, amortlsaçio e differenças de 
cambio, resultantes das operações «acto-
risadas no artigo antecedente o da sub-
venção de que trata o n. 1 do artigo Jf. 
e os saldes que se verificarem serão ap-
plicados em novos suxilios aos ogricul-

Art 5°. Os auxílios aos lavradores 
serão prestados sobre primeira hypdtlie-
ca do immovel» urbanos, ou ruraes, sob 
penhor agrícola, com garantia suosidia-
ria a juizo do prestamista, sob peabor 
de'seções de estradas de ferro, içar-
rnnts, ou títulos de divida publica fede-
ral ou estadoal, por intermédio e com 
responsabilidade dc bancos, ou de lynd:-
catoa agrícolas approvados pelo governo, 
com a flscalisaçlo qne fór estabeiodda 
nos respectivos contratos. 

Art 6 o . Estes empréstimos cão po-
derão exceder de 50:000$ para cada la-
vrador. nem os jnros serio superiora» a 
8 •,'» Inclusive commissões. O prazo »en» 
de um anno, prorogavel por mais outro, 
se a amorlisaçâo attingir, no pr.meiro, a 
60 ' i da divida. 

Art. V . Fica o govrno aactorisado a 
subscrever até 50 • . do capital do Ban-
co do Credito Agrícola, creado pel» lei 

Terminada a leitura, foi approvad» 
redacção e dispensada a impressão do 
projecto, afim dc sablr ao Senado. 

Amanhã, pois, os vinte lordt da alta 
Camara porão cm jogo o seu talento 
saber, legislando doutamente para salvar 
da miséria a maior riqueza do Brasil. 

E eu qne me sentia desanimado I 
Ti bom deixe... que falo o Senado. 

Pelo correio, recebi, da lllostrado col-
laborador, o seguinte art go, subordinado 
á epigrapho 

«CONGRESSO. LAVRADORES F. POLITICA 
Está funcclonando extraordinariamente 

o Congresso Legislativo do Estado, para 
auxiliar a lavoura, segundo sa lé pelas 
publicações dos jornaes e se ouve por to-
da a parte, nas palestras familiares, nos 
bondes, nos restaurantes, nas altas re-
giões officlaes. Convém agir decisiva-
mente; o estado de cous.is é o mais pre-
cário possível, já a fome nos bate á por-
te, fatnilias estão já reduzidas á miséria 
eis. em suinma, o que dizem todos. 

Ningnein. porém, so lembra de atacar 
o mal pela raiz. 

Todos «abem qne o logor de deputado 
ou senador é hoje um emprego. 

A Commissão Central, convicta de que 
é assim mesmo, tem no poder legislativo 
vcrdodelros incoiidiciomica, de sorte que 
o anioi poder existente é o executivo. 

Dabl a impossibilidade da decretação 
de uma lei eleitoral quo satisfaça as ne-
cessidades publicas ; dalii a impossibi-
lidade de reduzir, tanto quanto poasivel, 
o subsidio dos deputados e senadores. 

Por occasião da discussão de uma lei 
qualquer, pelo menos é o que presencia-
mos diariamente, o projecto subnjettido 
á 1* disefessão tem de ser atacado, 
porventura não offcrece utilidade 
constitucionalidade. 

Foi o que fez ultimamente o illustrado 
deputado dissidente, dr. Antonio Merca-
do, mostrando, em 1* discussão, a in-
constitucionalidade do projecto governa-
mental, quacto ao pretendido auxílio á 
lavoura. 

Entretanto—santa cohercr.ria I—, o lea-
der da Camara doa deputade-s, não ac-
ceitando as razões do dr. Antonio Mer-
cado, quanto á inconstitucionalidade a!-
legada, vem apresentando essa mesma 
Inconstitucionalidade, para não serem re-
duzidos os ordenados do funcciocalistno 
publico e os subsídios dos representantes 
do povo. 

Sa o Congresso estivesse perfeitamente 
compenetrado do elevado papel que re-
presenta ra sociedade, numa questão de 
finanças devia ser o primeiro a dar 
bom exemplo da abnegação e patriotismo. 
Devia lembrar-se dc que a opinião pu-
blica clama contra os exaggeradissimos 
subsídios e que não é com sopiiisinas 
e outras trocas do princípios constitu-
clonaes que conservarão o statu quo. 

E' chegado o fim da legislatura, época 
marcada para a discussão dessa lei espe-
cial, que só aproveitará aos futuros con-
gressistas, de sorte que os actuaes, que 
já perceberam durante dous annos da le-
gislatura bor.s proventos, incluindo mes-
mo ss celebres prorogações, deviam abrir 
mão desses interesses cm beneficio dos 
cofres públicos. 

Reduzam o mais que puderem o snbsi-
míia e'xcellentc collocaçãó, e só assim na-
verá mais independencia, nem o executivo 
terá no Congresso designados que votem 
incondicionalmente os seus projectos. 

Será o começo do desmoronamento da 
oligarch la que reina por toda a parte, 
verdadeira e assoladora epidemia, que 
tantas victimas tem causado. 

Encerrado o expediente, na 
ordem do dia, sendo discutidos 

lassou-se á 
os se-

guintes pspeis 
Representação dos moradores e pro-

prietários á rua Assumpção, contra o ser 
viço de rau»lisaçDo de agua* ploviaes, 
com parecer Ua.couiuiisàão de Obras, sob 
n. 1. 

Foi approvado o parecer por unanimi-
dade de voto». 

Ein seguida, foi discutida a represen-
tação dos negociantes ambulante» de pa-
pel, penna», enveloppes etc., pedindo con-
cessão para continuar com o si u com-
mercio, com pareper da ccuimisaão de 
Finanças, «ob n. 15. 

Sem debates, foi approvado o parecer 
da commissão de Finanças. 

Discussão dos diversos requerimentos 
sobre carnt-s resfriadas, ou congeladas, 
oom informação da Prefeitura, pareceres 
das comniiBsõcs de Hygiène, soo n. 1, 
Justiça, sob n. 10, quo concluo por um 
projecto, Finanças, sob n. 16. e parecer 
em separado do ir. José Oswald. 

O ar. llor a Junior defendeu o sen 
laudo, como membro da commissSo de 
Justiça, mostrando-se f»roravel ao pro-
jecto que considera a proposta de inte-
resse publico. 

O sr. Pereira da Rocha, da commis-
são de Hygiene, por sua v z, orou so-
bre o assumpto, combatendo a proposta 
para fornecimento de carnes congeladas 
á população, apretiando-a sob o ponto 

vista hygienleo. 
O sr. Ilorta Junior, voltando ao as-

sumpto, manteve animada discussão com 
o seu collega vereador e sustentou o seu 
parecer. 

O sr. Pereira da Rocha mandou á 
mesa o seguinte requerimento : 

.Requeiro que os requerimentos, pa-
receres e mais papei» referente» á licen-
ça para estabelecimentos de matança de 
gados a venda de cárnea congeladas, 
resfriadas, voltem ás respectiva» com-
missões, afim de serem melhor estu-
dados. > 

Encerrada a discussão, foi approvade 
o requerimento do sr. Pereira tia Rocha, 
voltando os papeis ás commissões de 
Hygiene e Justiça. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-
se a sessão. 

A próxima sess5o da Camara Munici-
pal realisa-ae no próximo sabbado, 21 
do corrente. 

Prefeitura 
A Prefeitura renietteu á Camara, afira 

do ser toinuda na consideração quo me-
recer, a petição dos proprietários e mo-
radores na rua Aurora, sobre construc-
ção de passeios. 

—Pagamentos anctorisados : 
De ll:184$89õ, a Miguel Manzoni & Na-

poléon Bergatnaschi, pelo alargamento 
dos passeios e outros melhoramentos na 
rua General Carneiro, doscontaudo-se 
10 * o de caução ; 

2:2264600, a Luiz Carbone & C., pela 
reposição dos calçamentos levantados pela 
Companhia de Oaz, serviço esse feito por 
conta da mesma companhia; 

22I8'M)0, a Espindola, Siqueira & C., 
pelo fornecimento de objectos de expe-
diente á secretaria da Camara ; 
çn»-Ttf«««.., - v-. ' * ' 
ultimo. , , , 

—Requerimentos hontem despachados : 
De Elvira Mengarelll, Diogo Melchert, 

Thomaz Parmlgiarlo, João Pistoni e Sal-
vador Scarpella, pedindo licença para 
quitanda ; Destefano Luodovico, João 
Bcrni, Giovanni Bernardi e Luiz Morelli, 

de bolas ; Pi-A^Co^mlisão Central tainbem voari. j ^ a p a » abrir 

» P - - ao 
da Coniml-sBao (.entrai. 1 . . . . . 

Idéa salvadora; moralisadora justa. 

Turas verdades. Infelizmente, porém, 
clamamos r.o deserto. 

Republica «é isto mesmo-. . . 
FALBTAFF 

Nada, portanto, podem esperar os la-
vradores. Associem-se, porquo da resis-
tência virá o valor da nossa prodneção, 
A tarefa è muito simples: Nomeiem-se 
commissões municipses, e estas farão, 
de oommura »ccOrdo, a escolha da dire-
ctoria que tem de agir ein nome da la-
voura associada, organisando os serviços 
dos deposítos do esfé, levantando sobre 
elle», ou abrindo créditos em conta cor-
rente. os emprestimoa necessários, ren-
dendo o café no paiz, ou fóra, fazendo 
todas as demais operações Indispensáveis 
para o bom fuuccionamento da socie-
dade. 

Com deposito de C milhões dc saccsa, 
temos o direito de levantar um empres 
timo de 192 mil contos, tomando o va-
lor de 8 j a arroba e, deduzidos os 
juros de 7 "h, teremos 89 mil contos para 
o custeio e outro tanto para os einpres-
timos liypothecarioB aos associados, re-
petindo se a mesma operação annual-
mente. 

Para os despesas do escriptorlo e ar-
mazena, bastará retirar 1 "[., aobre as 
vendas, que dará ainda para a compra 
das saccas. A commissão de 3 "{„ que 
hoje pagamos, retirada dum stock de 6 
milhões de saccas, importaria na respei-
tável somma de 5:200 contos, qne, dedu-
zido o 1 °|0 para as despesas, os 2 ter-
ços voltariam a nos»os bolsos. 

Sabemos que apparecem logo as objec-
ções e o medo e hesitações dc uma radi-
cal mudança ; mas, antes de tudo, lem-
brem-se os lavradores de quo necessitamos 
sahir do precipício em que nos achamos, 
e que não podemos contar com outra 
salvação, se não a do nosso café. Seria 
multo mais rapida a nossa organisação, 
se o governo federai fizesse oma emissão 
de moeda papel convertível era ouro com 
as vendas du café; mas, uma vez que so 
nega a ess i conclusão, recorramos ao 
euiprestimo de capitaes estrangeiros que 
em prazo mnito breve, teremos voltado 
á nossa antiga prosperidade e credito. 

Associemo-uos. portanto, sem inais he-
sitações, ou, então, reslguemo-uos com a 
miséria que nos aguarda e que teremos 
de legar a nossos filhos, mas façamol-o, 
sem mais levantar um só gemido. 

O silencio do lavrador, nesla quadra 
que atravessamos, não é só a falta do 
cumprimento de um importante dever, é 
muito mais do que isso :—é um crime I 
—Lni: C. d'Assumpção. 

N. 8537. Ribeirão Bonito—App 
tf And«S Ungel: sppellndos, Cimeira 1 
frmdo. Relator o dr. 01ir»lra Rih 
Negaram provimento. 

N 35 té . Franca—Appelante, a i 
e.r-of/Mo ; sppellado», Òlymplo José 1 
Silva e «u» innlher. Relator, o dr. ~ 
gado. Negaram provimento, 

N. 8551. Santos—Appellant», 
Novaes t Martins ; ellados, 

X. de Toledo. Nil • "PP"11' 
Relator, o dr. 
provimento. 

Embargos 
N. 3009. Capital—Embargante, _ 

Couto de Magalhães; embargos, Vsg 
den & C. Relator, o dr. Delgado. Rijl 
taram os embargo«. 

N. 3111. S. Manoel do Paraíso—1 
bargante, Manoel Rodrigues Simões; 1 
bargado, Francisco Manoel Ribeiro. I 
lator, o dr. Delgado. Rejeitaram oi ea 
bargos, contra o voto do dr. 8 al d Sub», 

3105. Jaboticabal — EmbargantiJ 
Maria Delboni; embargado, Luiz Bot 
Relator, o dr. A. Paulino. Rejeitl 
os embargos. 

Embargos ie declaração 
N. 3478. Capital—Embargante, Joãa 

Salviolo ; embargados, Ribeiro Guim» 
& C. Relator, o dr. Ignacio ' 
Concedida dispensa de revisão, 
gnaram o primeiro dia desimpedido J 
o julgamento. 

F ó r u m 
Pelo dr. Souza Carvalho, como proctH I 

Paul», o» I 

Relativamente a uma reclamação in-
serta nesta folha, sobro a existência de 
uns kiosques no largo da CBtação do 
Norte, Informou nos o dr. João José Vaz 
de Oliveira, fiscal da Viação, a quem 
está affecto tal serviço, que, pelo con-
trato assignado com a Companhia de 
Kiosques Nacionaes, outro não pode ser 
o local dos referidos kiosques, que em 
nada prejudicam o plano de embeUeza-
mento do largo em questão, ponto obri-
gado dos carros e carroças. 

Informou-nos mais o roferido fnnccio 
.ar;, que esses kiosques vão ser devida-

mente pintados e conservados, sendo os 
seus proprietários obrigados a manter 
no locai a mais escrupulosa limpeza. 

A Directoria do Serviço Sanitario man-
dou exjiór na vitrina da Cava Qarruux 

MOMElMlCIffl 
T r i b u n a l cie J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO ORDINARIA EM 14 DE ÏIABÇO 

DE 1903 
Ir. Canuto Saraiva. 
;r. Luiz de Araujo. 

Cajnara Municipal 
SESSÃO DE HONTEM 

Presidencia do sr . Asdrúbal do 
mento, secretariado Felo sr. Gomes Car-
d i m . 

A hora regimental, compareceram os 
vereadores Antonio Prado, João Ama-
rante. Nicolau Baruel, Horta Júnior, As-
drubal do Nascimento, Pereira da Rocha, 
Gomes Cardim, Seraphim Leme, Adol-
phe Maia, Correia Dias c José Oswaldo, 
sendo aberta a sessão. 

Lida c approvada a acta, passou-se ao 
expediente. 

O sr. secretario procedeu era seguiua 
i leitura dos seguintes papeis enviados 
a mesa. 

rrojeclo ae lei 
.A Camara Municipal de Sio Paulo 

decreta a lei seguinte: 
Artigo 1°. Uca prorogado por tres 

mezes o praso marcado pelo artigo 2o 

da lei n. C03, do (1 de setembro do :9ir2, 
artigo do regulamento de 18 do mes-

mo mex c anno para a completa des-
truição dos caplnzaes actualmente exis-
tentes no perímetro, para a cobrança do 
imposto de cocheiras, a que se refere o 
art 3« da lei n. 493, dc 2G dc outubro 
dc 1900. 

Artigo 2". Revogani-sa as leis e dis-
posições cm contrario. — -São Paulo, 14 
do março dc 1903— 31. Correia Dias 

Indicações 
Do sr. Gomes Cardim, para qne 

Prefeitura haja por bem mandar con-
certar o calçamento da rua 25 de Mar-
ro, comprehendida entro a ladeira do 
mesmo nome o a da Constituição *» 

Idem para ser aparado o capnn que 
v —i..H«>,n ,11 i«,lpir% da Can-

»pxl 
""• l i 

„ 865 de 17 de dezembro de 19fi?, po-
dendo para esse fim »pplictr parta da 
quanti» de que trata o artigo 3 dwta 
l e 'Árt. 8°. 8e se orgsnissr o Bane» de 
Credito Agrícola » quo se refere o- ar-
tigo antecedente, o governo dar-lke-a 
preferencia para di»tri6uição dos 
ios de que tratam os »rtigos 3 , 

desta lei. , . . . 
Art. 9". Fie» o governo anetotiMdo 

• entender-s» com o governo d» Uniio 
p»ra o fim de promoveram a rennii» de 
ara congresso intern»cion»l de «gricilto 
rea de café, nest» capital, par» rewlrsr 
sabre o melhor melo da defender a et 
tur», producção • cocsnmo deite geeero 
em todo» o» p»lie». 

Art. 10*. rica o governo também i 
ctorlsado * entrar em »ccírdo eom o» 

Íoverno» dos outro» Estado» prodaetara 
t em/t para v»lori»*çio d««te pro<»rtp 

e sobra •« matérias comtaute» da» « t i -
ffoa 1* a y 

Art. 11°. B«veg»»i» " di»pc»iç<*« 
em contrario 

8»1» das comraiaaSe*. 
I903 . -4» f»* í« He 

4* 

18 d» março de 
I* id ore Oast-

I despacho do sr . prefeito, quo lhe inde-
feriu uma petição sobre imposto.—O re-

I cura i deve ser interposto perante a pre-
sidencia da Camara. 

De Oscar Gonçalves Carmillo, João 
Cardoso, Manoel do Amaral Santos, Leão 
Iiizzo, c da directoria da Associação f e -
minina Beneficente e Inatructiva, sobre 
imposto.—Deferido. 

De Francisco Vannucci. I.uiz Bra2gio 
e AlbertoKleeberg,sobre imposto.—Man-
tenho o lançanlento. 

De Salvador Pretilero e e Dacr Salo-
mão ií Irmão, pedindo alteração de lan-
çamento.—Altere-se como propõe o The-
souro. 

De José Thomaselll, pedindo prazo.— 
Concedo 00 dias. . . 

De João R. de Míronds, sobro impos-
to.—Mantenho o lançamento, porque está 
feito de accúrdo com a lei. 

De Caetano Turco, Joaquina R »Ba, Joa-
quim Lenti, José Francélio. Joscphe Cln-
cherche, Carmine Francélio, Catharina 
Arianelli. Vicente Cyrillo, Domingos lio-
safa, Angelina Guedes c José Merende, 
pedindo locações no mercado da rua 4e 
S. João.—Indeferido. 

—Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obra a Municipais, á rua do Commer-
cio, li. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Silva Telles & C., Carlos (iritti, 
João Pettermann, José Bastos. João Ban-
za, Christiana Rarcu o Joio Tagaui, e 
pelas srs. dd. Angnst» dos Santos, Ma-
ria da Trindade e Luiza Monteiro da 
Cruz. 

—Devem comparecer na mesma repar-
tição. pura esclarecimentos, os srs. Do-
mingos Teixeira da Assumpção, Corito & 
Irmão, Manoel dos Reis Pinto da Rocha 

Andréa Daros. 

llPela sÉâção p & 

autos 
passou ao dr. 

3510 de Pinda-
conflicto de jarisdicção 

Oliveira 
e ao dr. 

da capi-

Presidente, 
Secretario, 

Passagens ie 
O dr. X. de Toledo 

Ignacio Arruda a cível 
monliangaba c 
7G da Limeira. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr 
Ribeiro, a cível 3530 do Jahii, 
X. de Toledo, a eivei 31G3 

Ó dr. Oliveira Ribeiro ao dr. P. Li-
ma as eiveis 3310 de Santos, 3273 dc 
Ribeirão Preto e 320» da capital. 

O dr. 1'. Lima ao dr. Delgado, as cí-
veis 3206 de Botucatu, 3127 do Avaro e 
2822 da capital. 

O dr Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis 3033, 3511 e 2778 da capital, e ao 
dt. X. de Toledo, as eiveis 3222 do Ava-
ré c 3371 de Jaboticabal. 

O dr Saldanha ao dr. A. Paolino, as 
eiveis 3090, de Ytii, 3118. de Ribeirão 
Preto. 3130, 3354, 3143, 3534, 3301 da 
capital, e 3432 de Guaratinguetá. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
as eiveis 29S5 de Mogy das Cruzes, 3196 
de Bragança. 3052 de Santa Cruz do Rio 

" de Tietê, 3231 " " " " 

ÍW 

e 3301 da 

A lavoura paulista não depende abso-
lutamente dc auxílios do governo para 
constituir-se forte e poderosa, porque 
tem cm st os elementos necessários para 
ser independente. Teftios, por muitas ve-
zes, sustentado que, associando-se os la-
vradores, reunindo o seu café, que, ein 
pequenas partidss, aó mal tem prodnzi-
do, e com a responsabilidade dos asso-

cobre o calçamento da ladeira 
stilulção. . . . , , 

liem para ser regularisado o leito üa 
rua Espirito Santo, alterando as depres-
sões alli existentes. 

Idem para que ieja impedido o des-
pejo de lixo na rua da Constllnlção. . —, . I ! d 
P Idem para ser coactrtado o boeiro da ciados, constituirão a mais solida 
ladeira 25 de Março, donde se desprende | mais real da» garantias-terras 
insnpportavel fétido. 

Do sr. Serafim Leme, pedindo collocação 
guias no largo ae Santa Cecília 

lçamento do mesmo. 
Do ar. Serafim Leme. sobre reformas 

de 

doa pasaeios da rua Barão de Campinas. 
Do sr. José Oswald, »obre prohitnção 

de represas no corrego do Pacacmbú, 
cujas aguas nascem nos terrenos 
miterio do Araçá. 

Idem sobre demolição dos tanques 

pro-
dneção. , . 

Já disseram os dr . Leopoldo Dnque 
Estrads e commendador Ramalho Orti-
gão quo a garantia que pôde offerccer 
o goveruo para anxiliar a lavoura esta 
longe de equivaler á somma de garan-
tiaa que os proprietários agrícola» po-
dem instituir para as»egnrar aos credo-
res a solução de suas obrigações. A as-
sociação destes proprietários pondo em 

„ , . . „ , , . , u™„.. . , „ „ . commum ss suas propriedades e prodne-
a n U g o r a d " p o , l t o ü r ^ a T o jaídim d . çã„ é a 
Luz* sitos á margem do rio Saracura, no representada pelo valor das propneaa 

irro d» Reli» Vista des e acns prodnetos. 
DÓ ,r J Amarante, pedindo o calça- Associemo nos, portanto, a, renn.ndo 

mento da r i a Va.™ di Sama, no trecho nosso café e as nossas propriedades 
fronteiro á caixa de agna da Conao- remos constituído um grande credito 
l l X " para levantar no extrangeiro grande» ra-

bo sr José Oswald. Mbre a conve- pitaes, qne no» libertarão do eslado avil-
da linha de | tanta em qne temos permaneci lo . 

do 

nleneia do prolongamento 
bonde» eleetrlcos da Villa Buarque, afim 
de sttender se á reclamação do» mora-
dores da» ruas D. Verldiana. Sebastião 
Pereira, largo do Arouche, rua d. Maria 
Thereza, Dnqne de Caxias e da Estação. 

O sr. Horta Júnior m»Ddco á 
seguinte projecto d» lei: 

Não esperem os lavradores « miga-
lha» qne no» pôde offerecer o governo 
com o nome de auxílios, porque este» 
serão arrancados do nosso café, a » pro-
va temo« no proprio projecto oue »e 
discute, onde so conserva o absurdo im-
posta de trar,»ito para acudir ao» servi-
' _ , , - , — I » An eam!» 

Pardo, 3105 
capital. 

O dr. A. 
do a eivei 
tília!. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer ca appellação civcl 3-181 da ca-
pital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguintes em-
bargos : . 

N 915. S. Manoel do Paraíso—Em-
bargante, Alfredo Fortes; embargado, 
Vicente Soares de Barros. Relator, o dr. 
Saldanha. , , , 

N. 1937. Sorocaba—Embargante Mar-
tininno Antonio Soares; embargada, d. 
Josephina Ziiia do Carvalho. Relator, o 
dr. A. Paulino. 

N. 8353. Capital—Embargantes, João 
Proost Rodovalho c sua muliier; embar-
gadoa, a baroneza de Atibaia e Raphael 
,uiz Pereira da Silva. Relator, o d r .P . 

Lima. 
N. 2546. Capital—Embargante, Theo-

dor Wille & C.; embargado, Antonio Ri-
gio. Relator, o dr Oliveira Ribeiro. 

N. 2828. Capital—Embargante, a mas-
sa fallida de Carlo» Schortz; embargado, 
Thomaz Teixeira de Assumpção. Relator, 
o dr. Ignacio Arruda. 

N. 2946. Jaboticabal — Embargante», 
Hermann Burchard & C.; embargados, 
os herdeiros de José Francisco de Cas-
tilho. Relator, o dr. A. França. 

N. 3200. Serra Negra—Embargante, 
dr. Antonio Paolino d» Silva; embarga-
da, a Camara Municipal de Serra Ne-
gra. Relator, o dr. Saldanha. 

N. 3285. Capital—Embargante. J»cob 
Levy Netto; embargados, Francisco de 
Paula Almeida Prado Jnnior e outro. 
Relator, o dr. A. Paolino. 

J U L O A M E K T O i 
Babetx-corpus 

Capital. Paciente, Brazilio dos Santo» 
Aitro. Concederam o habeas-corparr im-
petrado, contr» o voto do dr. Brito 
Bastos. 

Appellações elven 
N. 3092. Rio Claro—Appellante«, Go-

liquidação; appelUutu, 

âMmüâí. Ï 

Ãriíffí r—Ftc* o prefeito auctoris- ços de jorea e »inortisação do c . p ^ 
do » depender, pe l . verba -S-rvIço, e qo» obtiver o governo para m empre»-
Obra.., ao orçamento vigente, sté áquan- timos , f ' ^ 
t k de »Mk tom o» melhoramento, ne- bo, »ob priimlrs^ypotaee«H . uo 
eesiario» M l»rgo de Santa Cacilia. m» m» 

Artigo í*--Bevogam-ae u disposições ç»fé, é 
e a contrario. 8»o P»aK U de « . r«o 
é i 1903.« 

& C ., 
Augusto Candido Gome». Relator, a dr. 
A. Paulino. Converteram o julgamento 

na diligeneia. 
N. 34*17. Capital—A] 

Abílio Viamu e João Ï 
Escobar, »ppellado», o» 
tor. o dr. 8àld»nh». D « i a provimento 
á »ppeH»ção do réo, «c»ndo pr-joi" 
1 do »uetar. 

N. 3606. Botwt*—Appelant» 
ml Brasil Oo»e . P t a h « « SÎ" 

lado». Oliveira Cesar * OU«»io 

rador de Joaquim Bruuo de 
acção ordinaria qao mova eontra A* j 
Nelson de Oliveira, assignou t corapft*] 
tente dilação probatoria, era audiência 
realisada hontem, presidida pelo dr. 
José Maria Bourroul, juiz da segunda 
vara. 

—Nos autos de acção ordinaria, movi. 
da por Constantino Pentone contr» B. 
Will & C. e outros, o dr. Martins d* 
Miranda, advogado dos réoa, jurou im-
pedimento, pedindo ao juiz qne lhe con-
cedesse o prazo da lei. 

—A requerimento dc Qneiroz & Filho, 
na causa qne lhes move Alfredo d i Ro-
cha Brito, foi designado o dia 18 da can 
rente, á I hora da tarde, para lerem In, 
-uiiidas as tcBtemunhas arroladas, Edoar 

o Fonseca, Serafim F. de Mello, Gttí 
Ihcrnie Piccal e A. Castro de Andrada. 

Na audiência do hontem, o dr. Va» 
riano Pereira, advogado do Flarainio Tt-
tiurcio de Almeida, acenson a penhora 
feita nos bens de Carlos Vicari e a»»l-
gnou a este o p.azo da lei para em-
bargoa. 

O dr. Ernesto Pujol, por parta d» 
Banco Francez do Brasil, accuaou a cl' 
tação feita a Joaquim de Souza, parir 
no prazo de tres diaa, allegar embargoí 
de justo impedimento do não seguimento 
da a p p e l l a ç ã O j interposta da sentença 
proferida na acção ordinaria que con* 
tendem. 

—Foram hontem reinettidos ao pri» 
meiro cartorio do Jury os auto» do 
summario crime, instaurado pela justiça 
publica contra Demétrio Chabatti. 

ltealisa-se amanhã, á 1 hora da t;rde, 
inquirição de tres testemunhas n* 

acção ordinaria movida por Elias At»cu 
contra João Lauréntios. 

tado, para ser imerrogado. 
—A requerimento do dr. Souza Car-

valho, advogado de Alfredo d» Rocha 
fiiito, na acção ordinaria que move 
contra Queiroz & Filho, foi designado o 
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde, 
para, na presença do juiz e com a cita-
ção da parte, ser feita pelo escrivã» 
conferência de uma publica fôrma com 
o original, que será exbibido e qu* lai 
junto aos autos. 

—Na ultima audiência do juiz da 
phams da I a vara. dr. Clementino, 
proposta, pelo dr. Oliveira Pent; 
como advogado de d. Carlota da O t 
lho, uma acção importante o devidamelrtj. 
documentada, estimada cm 500:000^ 
contra Lucio Veiga, para entrega da 
meação nos bens que, por occasião 
divorcio, deixaram de ser dados I ' 
til ha, ficando assignado o prazo laeatf 
para contestação, tendo pedido vista ^im 
auto-) o advogado do rco, d r . . BiUlair 
Dias. „ ^ 

Na mesma occasião, ficon também 
sí^nado o prazo de uma audiência par i , 
que o réo garanti, em penhorei, ou f l i . 
dores idoneos. a execução ulterior dfe 
sentença, sob pena de ser elfectnado ». 
sequestro nos l-»ns qne forem encontra» 
dos, caso a dita caução não eej» pre. 
atada. 

T r i b u n a l «I» J u r y 
Presidente, dr. Mello Alvei, jiiz d i 

direito da 1" vara criminal ; promotor 
publico, dr. Freitas Guimarães j escri-
vão. Svlvio Borba. 

Com" cxtraordinarla concorrência, rea-
lisou-se hontem o julgamento do réo 
Francisco Henrique Cervera, aecueado 
do crime de estellionato praticado contra 
a Companhia Sul-America, na mea da 
setembro de 1900. 

O conselho de jurados foi constituído 
pelos srs. : Antonio Carlos Streib, Ben-
jamim Augusto de Miranda, Caetano de 
Oliveira Machado, Carlos Costa do To-
ledo. Joaquim José da Silva Barata, Ju-
venal Leito Filho. Daniel Auguato Roi ik 
Igna.-io Franciaco da Silva, Kabea da 
Cunua Leal, João Baptista Rost, Alfreda 
Antonio Mariano Fi'guudes e David 
raões. . , 

Finda a leitura do processo e interro-
gado o réo, esto allegou a sua innoceu-
cia, declarando que só soube deises de-
lictos pela leitura dos jornaes. Pergun-
tado se tinha alguma cousa a allegar era 
sua defeea, passou » ler o aeguinte: 

Meretissimo juiz e aoberanoi jul 
dores. Preso ha 8 mezea, em Mina» L -
raes, como protagonista de uma comedi» 
que se desenrolou no mez de se,Lembro 
de 1901, nesta capital, na qual ma envol-
veram de um modo que não posao com-; 
prebender, não deixarei do protestar 
face das provas formuladas num proc 
so feito na minha anseneli, servindo-i 
das próprias testemunhas, qne o nobr» 
orgam da jastiç» publica e diatincta-
vogado da accusação »e serviram p»ri 
me procestar. Tenho, pois, a lamentar 
uão ter assistido ao summario de 
no seu começo, porque então melhor 
agora isso poderia influir par» M 
gar a uma verdadeira conclusão 
processo ha o exmo. »gi-nta d» _ 
public, cujo dever é «ccusar quando 
teja convencido da culpabilidade do 
o exmo. sr. dr. Francisco de Castra 
nlor e oa defensores espontâneo» • 
interessados nas pesetas do» exmos. 
Joio Antonio da Oliveira e Agriel 
Camargo. Estes procuram retinir 
os elemento, de defe.» colhido» no 
ce»v> para provar » mlnb» innoíai 
»quelle procura »rr»Bj»r teat 
seja por qne form» fêr, não se 
da * despesa», porque o patrão 

Refiro-me » doa» testemont» 
digno advogado d» CompaaW» 
a a outras tantaa que 
so papel P«r» são 
mento n» presema do acewanr 
temunba» aio AUpio Mead«» • 
Luiz de Sá e Almeid», enjoa 

derail, nkis não 



1 

mm 
b I i i : 

% o«r o • 
_ i oonitantei 

> par» «Manieta orienta-
is* IA», moelraude a gran-

I (orta f e vostade vara rae coudomna-
iB, Bia >6 pala escassez do provae, mal 

t pela grande embrulhada no pio-
i 4« docmnantoi qoe cm nada se 

com a» factos, e de outro» 
, tím com e»to processo, o que 

j pertencem a íoi quaoa oppor 
ato nic defenderei. 
i é que a Companhia vem parti 

1 em Juízo qtits eu fiz um seguro nes 
cidade, em 19 de junho de lOOO, 

ado eu nesse dia titio aahl de Campi 
a u , (aaeodo o apenas no dia 20, que fui 
•a r* Santa Barlmra, com um negociante 
desta cidade, oorao provei : uma juitifl 

que Otto Nagel 
»•pregado da "Companhia, venha agora 
dizer que tul eu que fiz o seguro, quan-

mlgi 

T E L E 8 R A M M A S 

cacto?I 
Como acrla possível qu 

ado da Companhia 
• que fui eu que fl: 
um bonde, onde foi corainigo «ti ao 

mo pediu desculpo» de se ter oqttl 
roçado, porque na realidade eu mo pi 
(•ala com um homem que se segurou na 
Mella Companhia, mas que já estava ca-
Ugorieameiito convencido de que não era 
•u quo se tinha segurado e morrido (como 
consta de declarações suas no Jornal do 
Commcrcio, de 10 de sdembro de 1901) 

Como se atreve a dizer o outro em 
pregado da Companhia (eatellionatario di 
profissão), o tal corretor em que já fa-
lei, que, no dia I o de junho, fui fazer c 
aeguro & agencia ciide elle estava. Nesse 
«u no outro dia, disse quo recebi a apo 
Uca constante do seguro, quando cu s<5 
pediria o recibo, porque este eõ ae rccc-
8a passados oilo ou mais dia», depois 
quo a apólice vai ao Rio de .laneiro e 
e aaalgiisda pelo conselho fiscal, ou de 
admlnWração. 

Como é que no irocesso a folhas 7 em 
ama justificação deruzerain como teste-
mnuhas juramentadas as que a folhas 
128 estão como informantes ? As declara-

Í6es do Paulo Soares como testemunhas 
nformantes, são todas contradictorias, bem 

como aa dos outros co-réos Gonçalves e 
Ferraz, os quae«, se quizessem, poderiam 
tlrar-me desta situação, descobrindo as 
pessoas oue inventaram este pittoresco 
arama. Nilo podia claramente desenrolar-
as esta meada, mas creio que, com as 
provas colhidas nesto processo, com o de-
poimonto das testemunhas o dos proprios 
médicos que mo deveriam examinar, se-
gundo os estatutos da mesma companhia 
ae poderia chegar á conclusão da mi-
nha lunoeencla. 

O medico que tratou o tal Silva já de-
clarou que não era eu; o proprio tabel-
lito Macedo, que num documento publico 
declara, a pagina 26, .pessõn de mim re-
conhecida o das testemunhas abaixo no-
meadas e assignadas-, como pode agora 
dizer que parece? 

Parecer uunca foi ser; era viata de tu-
do isto, peço se esclareçam os factos, 
mas não preciso advogar a minha cau-
sa e deixo ao meu procurador e ao di-
gno conselho a nua apreciação o confio 
no sen tereiletnm.» 

Era seguida, foi concedida a palavra, 

Sela ordem, ao dr. Francisco de Castro 
unlor, quo requereu ao presidente do 

Tribunal que comparecesse o dr. Xavier 
de Barros, mcdico-legista, afim de exa-
minar o accusado, para vêr Be o mesmo 
possuía uma hérnia. 

Havondo um Intervallo, o medico le-
gista velu c verificou a existenela da-
quelle tumor no accusado 

A' 1 hora da tarde, a promotoria, de 
accõrdo com as artlculaçooa e os provas 
dos autos, desenvolveu forte accusação, 
protestando contra a defesa por escrlpto 

3ue o réo apresentara ao Tribunal do 
ury. 
O dr. Freitas Guimarães terminou pe-

dindo a condemnação do accusado na 
poua máxima do Codigo Penal. 

A'a tres o um quarto, começou a inqui-
rição das testemunhas: 

primeira—Leopoldina Maria da Con-
ceição. Perguntada se reconhecia napes-
joa do accusado o individuo que frequen-
temente la á sua casa e entretinha con-
versas com «eu marido, respondeu que j 
alo era o mesmo. I 

Segunda—Manoel Bernardino Gonçal- J 
vep, preso, natural de PorHig»l. Pergun-
« ^ S I T P Ç H I r a M ^ i W m S S c ã n a l d i ? 
•o que no Inquérito policial fôra ir.s-

aao pelo ar. Pujol a afflrmar is. 

frrrtfe rtpteM tO demmtrci, 
it 84* PanIt 

i R z o m . 
RIO, 14 

Foram »sslgnadoi oi legulute» decrc 
toii 

Abrindo o credito de «0:000*000 ao 
Ministério da Fazenda, para o cus 
(elo, pesiõal « material, para a meia de 
rendai, em Porto Acre; 

Aposentando o 8° eicrinturarlo da de. 
legada fiscal do Pari , Affouso Henrique 
de Oliveira Duarte; 

Auctorlsando a permuta de togares en-
tre os 2 .° ' escrlpturarlos Antonio Duar-
te Mttniz, da dclogacla fiscal de Alagõss, 
o José Firmino do Araujo, da Alfandega 
de Macei«!; 

Declarando sem effeito a nomeação do 
ar. Leonoio da Silva Mattos para o car* 
go de thciourelro pagador da delegada 
fiscal do Ceará, e nomeando para cs® 
logar o sr. Theodoro freire. 

RIO, 14 
Rin pavoroso incêndio destruiu com' 

pletamcnte os prcdto» n», 92 da rna Ge-
neral Caldwell e 67 da rua Senador Eu-
zeblo. 

Estes prédios estavam condemnados 
pela Prefoitura, porque se achavam cm 
péssimas condições. 

As casas lateraes soffreram pequenas 
avariai. 

RIO, 14 
Zarparam hoje do porco do Pará para 

Mtnius o couraçado J-loriant e a ter-
pedeira Qnstaio Sampaio. 

O cruzador-torpedelro Tiijig ainda não 
chegou ao Pará. 

RIO, 14 
O prefeito municipal visitou hoje Co-

pacabana, tendo sido recebido festiva-
mente pela directoria da Companhia -lar-
dim Botânico, que, cm regoiljo, fez a 
experlencla da tracção electrlca até Villa 
Ipanema, onde os excursionistas foram 
recebidos com alegria pelai moradores, 
que ergueram vivas e soltaram imiume-
ras glrandoias. O dr. Passos examinou 
o. edifício onde a companhia Installará 
sua agencia e um Importante reslanraut. 
As ruas da Villa Ipanema medem 20 me-
tros de largura por 2.000 do compri-
mento. 

Parece que o prefeito não acha vanta-
gem ua construcção do tuunel do Leme. 

RIO, 14 
O ministro do Interior mandou impri-

mir nas officlnas da Tm prensa Nacional 
relatorio que Ibe apresentou a cora-

mi-isSo encarregada ae inspeccionar o 
Hospício Nacional de Alienados. 

RIO, 11 
O almirante Julio do Noronha, minis-

tro da Marinha, não compareceu hoje á 
sua Secretaria, por se achar ligeirametto 
enfermo. 

RIO, 14 
O dr. Cardoso de Castro, chofe de 

lollcia, encarregou o dr. Antonio Bento 
íe Faria, delegado da 8* clrcumscripção 

urbana, do codificar a a leia, regulamentos 
o dccretoi referentes í Policia. 

RIO, 14 
O contra-almirante Justino de Proença, 

chefe do estado-maior-general da Arrua-
da, recebeu hoje uin tèlegrainma coui a 
nota urgentíssimo, do commandante da 
flotllha do Amazonas, pedindo munições 
de guerra. 

RIO, 14 
Conferenciaram longamente, na Secreta-

ria do Interior, OB drs. Lauro Miiiler e 
Seabra, tratando dos melhoramentos do 
porto o da parte jurídica ligada ao as-
sumpto. 

M M » 

Entrai»» 1 
Norte-OéMth». 
Sul—Beçvtha, 

' V 
Entron hoje *m ji 

tor Fernandes, accr 
rlmeuu 

8ANT08, 14 
maate o réo Cai' 

lo d* crime de fe-
ivé» em Joaquim da Carra rtoa _ , . , 

lho, facto occorrtdo no dia 17 de oats-
bro do auto passado. 

Pccupòn a tribuna 
João Carvalhal Filho, 
tribuua judiciaria 

0 réo foi absolvido 
de votos. 

tribuna da defeia o i r 
que aitréon na 

por unanimidade 

a : SANTOS, 14 
Movimento do porto, 
Entraram neste porto os vapores: 
Nacional Jatoatao, procedente do Per-

nambuco, viagem 6 1[2 dias, 891 tonela-
das, carga vários gaueroi, consignado 
Avelino Silva & CT 

Allenião Aachen, procedente de Bre 
meu, viagem 29 dias, 2446 toneladas, 
carga vários géneros, consignado a Zer 
reuor BUUow & C. 

Sahiram do porto desta cidade: 
A barca inglcza Fanny Jireslaner, 

para Barbados. 
O vapor italiano Piflii i!e Ornora, 

para Génova, 
O vapor austríaco Orno», para Tri-

este. 

H S T m H . 1 0 1 1 
CONSTANTINOPLA, 14 

Foi mandada sustar a partida doa of-
flcinoa allemães qne deviam Ir réorgani-
ser a gendarmeria na Macedónia. Arre 
dita-so quo esta medida foi tomada era 
comeqnencia de protestos da Rússia. 

BERLIM, 14 
O conde Bulow resolveu adiar a dis-

cussão, no Conselho Federal, relativa 
questão dos jesuítas. 

O imperador prohlbiu ao principe her-
deiro de visitar a Grécia, cm consoqnen-
cia de haver o governo grego privado o 
principe real, duque de Spurta, do com-
mando do exercito. 

LONDRES, 14 
0 almirantado resolveu definitivamen-

te quo não sejam construídos os subma-
rinos projectados, por estar provada a 
a inutilidade dos mesmos. 

PARIS, 14 
Formou-se na Camara um grupo mili-

tar com elementos de todos os partidos. 

MADRID, 14 
01 deputados socialistas pediram á 

comrahtfão de Reformas Sociaes uma lei 
sobre oa accidentes no trabalho, extensi-
va aos trabalhadores dos campos. 

MADRID, 14 
Até «gora r.ão foram recebidos os re-

sul'ados das eleições nas províncias. 

MADRID, 14 
Realisa-sc, na próxima segunda-feira, o 

baptisado do iufnnte Fernando, filho dos 
príncipes das Astúrias. 

•*K* ROMA, M i 
Saia MajeatadM assistiram aoi (ua* 

raei de Humberto I, ao Pantheon em ca-
racter privado, íompiMcwdo todk o Mi-
nistério, senadores, deputados a « n o n a 
multidão. V 

O tempo esteve magnifico. 

~ ROMA, 14 
O ministro da InatriicçSo telegraphòu 

ao ministro da lostrucção Publica oa 
França, regosijaudo-se pela noticia , 
próxima vfiita qua aquelie ministro N 
a esta capital. 0 ministro franc 
responde», agradeoendo calorosamente. 

NOVA-YORK, 14 » 
Tclagrararaas recebidos de Carao*« 

dizem quo o general Riera, é frente do 
1600 revolucionários, soffron gravo d«r-
rota, liai proximidades de Coro. 

LION, 14 
Quindo se procedia a demolição dg 

vários prédios, dous destoi desmoronai 
ram, acreditando-so qne, nos escombro«, 
tenham ficado soterrados dous trabalha-
dores. 

ato lu 

A g r t a a U a r a 
O officio da Prefeitura, reltarando o 

nadMo falta ao aeatid» 4» **r construí-
do o passeio cm (ranted* prédio n. 403 
da Avenida 4a Intendaacla, dl proprii-
4M» 4» ~ " 

3oul 

do 
CAPETOWN, 14; 
Pietci-Marital Tclegrnpliam 

ie loi aili publicada unia proclamât 

uve. 
o, quo tinha a avançada 
s, era membro da Aca-

Roalisaram-sa hoje, no 
oxequlas de Umberto I. 

A Camara dos deputados 
sessJo, ein signal de luto. 

ROMA, U 
i'authaoii, as 

Está agonisante 
Bovio. 

ROMA, U 
deputado Giovanue 

governo, umnistiundo todos os uc 
sados do crime dc traição e outros 
fensas durante a guerra da colonia 
Natal. 

SOLTHAMPTON, 
Chegou hoje a este porto o vapor ti 

zendo a sen bordo o sr. Joseph Cbai 
berlain, que teve brilhante recepção 

TARIS, 14 ' 
Falleccn hoje, ás 3 horas da madru-

gada. após uma ligeira indisposição, lo | 
. Gabriel Legonvé 
O Ulustre morto, 

edade do 96 annos 
demia Franceza, desde 16ò5, tendo occç-
paio a cadeira vaga com a morto 
Auccllos. 

Até o ultimo momento, elle conservoj 
inalteradas todas as suas faculdadcs. 

DRESDE, 14 
Corre qne pretende partir para Napoli 

no dia 19 do corrente, o priocipc rer" 
Saxe. 

CARACAS, 
Corre o boato do que a resposta 

Inglaterra sobre o bloqueio do Oreno 
amedrontou o general Castro. 

LONDRES, 14 
Sabe-Re de fonte official quo o rei 

Eduardo VII emprohenderá ura cruzeiro, 
nos fina do março, indo visitar o rei D; 
Carlos, em Lisboa. 

de do Batado, tare » despacho aenin-
: .A' Repartlgte de Aguas l E l f ottoi, 

para qne ae sirva Isfort»ar 
X 

A' Superintendência dai Obras Publi 
c u para que ae sirva informar», foi 
0 despacho que tiveram oe seguintes of 
flcloi; do preeidente da Camera Munlcl 

Íal de Ubatuba, pedindo um auxilio para 
ccorrer ís despesas com oi reparos pre-

" - r estrada 

Era consequência da 

A' ti 1 do o cu 
f r - » 

bre o Acre. 
tigad 
lo; mas 'declarava, a bêm de sua conscicn 
cia, que Cervera nio era o auctor desse 
delicto, e quo o verdadeiro culpado era ura 
Individuo de nome Negrão, já fallecldo 
tm Santos, 

O advogado da accusação declarou que 
desistia da Inquirição dessa teetemunlia, 
porque estava adulterando a verdade dos 
factoi. 

Depnzeram em seguida as testemnnbaa 
Otto Nagel, agente da companhia <Sul-
America», Daniel de tal e o dr. Randol-
pho Margarldo da Silva. 

A primeira reconheceu em Cervera 
luctor da mystifleaçio; a segunda negou 
0 facto principal e a ultima narrou ao 
conselho de jurados a mystlflcação de 
que também i6ra victims, tendo passado 

-o attestado medico, a pedido do seu ool-
lega dr. John Neavo. 

Suspensa a sessão por um quarto de 
hora, reabriu-se em seguida, occupando 
a attenção dos jurados o dr. Agrido de 
Camargo, que se esforçou cm attennar 
as suspeitas recahidaa sobro Cerveira, 
de modo a poder invocar a sua absol-
vição. 

A defesa narrou circunstanciadamente 
o facto, apresentando uma justificação 
provando que o seu constitninte no dia 
era que se diz ter commettido o crime 
de que é accusado so achava ausente 
desta capital. 

Foram suspensos os trabalho» por 
quinze minutos, e, sendo reaberta a ses-
são, foi dada a palavra ao dr. Francisco 
de Castro Junior, procurador da compa-
nhia Sul-America. 

O orador procurou demonstrar a cul-
pabilidade do aocusado, dizendo que pro-
testava contra ps suas allegaç3es de de-
lesa por escrlpto, visto conter epíthetos 
«fumantes á sua pesafia e á companhia 
|e que era advogado. Nessa occasião, 
louvo tumulto entre oi espectadores e o 
presidente do Tribunal, pedindo ordem, 
luspendeu a sessão. 

Restabelecida a ordem, continuaram os 
trabalhos, declarando o dr. Mello Alves 
que havia requisitado força policial, afim 
de manter a ordem no Tribunal, o que, 
se houvesse qualquer movimento pertur-
bador, mandaria evacuar o recinto. 

O dr. Francisco de Castro terminou a 
lua accusução, elogiando o procedimento 
do juiz e, accumulando provas o argu-
mentos contra o accusado Francisco Hen-
rique Cerveira, pediu ao conselho de 
jurados a sua condemnação. 

O dr. Agricio de Camargo, treplican-
do, procurou rebater todos os conside-
rando» da promotoria e accnsação par-
ticular o, em nome do Direito o da Jus-
tiça, pediu que os juizes de facto deci-
dissem com sã consciência da sorte do 
Henriqne Cerveira. 

0 dr. Freitas Guimarães seguiu com 
a palavra, pela replica, dizendo que dei-
xaria a promotoria publica ae não po-
dasse provar a culpabilidade do accusa-
do, O qne fez, lendo algumas peças do 
processo. 

Na hora em que escrevemos (3 horas 
da madrugada) está com a palavra o dr. 
João Antonio de Oliveira, advogado da 
defesa. 

—O recinto do Tribunal ainda está re-
pleto e guardado pela força policial. 

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos: 
Para Caconde, a favor de Antonio Ro-

jue da Araujo e Anna Deolinda de Arau-

Para Mogy das Cruzes, a favor de Ma-
•oel Heleno Batto e Augusta Franco Mar-
MM. 

Para Jundiahy. a favoT de Pedro An-
tônio Saab e Zoaldi José Salem. 

Para a mesma parochia, a favor de 
Pedro José Feres o Felicis Macheracca 

Provisões amuai e quinzenal do vlga-
Me da vara da comarca ecclesiastics de 
K. Lufe do Parakytisga, a favor de pa-
v e Joaquim Soares da Oliveira Alvim. 

Ide* de uso de ordens, confessor e 
•régador, a favor do revdmo. frei Ago»-
| M » BereaU, residente nesta capital. 

JdaiB de arecele da Vla-Saera na me* 
1 4a Cascavel. 

mwm 

RIO, 11 ae houve pânico na Bolsa, ten-

RIO, 14 
Foi nomeado o dr. Deocleciano Nunes 

de Oliveira fiscal nos exames do prepa-
ratórios, na cidade de Victoria, o exone-
rado, a pedido, o dr. Cerqueira Lima, 
que exercia esse cargo. 

Foi prorogada por seis mezes a licença 
concedida ao dr. Carlos Sampalo, lento 
da Escola Polytechnlca. 

RIO, 14 
O dr. J . J . Seabra, ministro do In-

terior, vai expedir um aviso ao presi-
dento da Cõrte de Appellação, declaran-
do que serão dispensados dos cargos que 
exercem em seu Ministério os bacharéis 
que não tenham tirado suas cartas. 

RIO, 14 
O marechal Paula Argollo, ministro da 

Guerra, conservou-se hoje era sua Secre-
taria, até ás 5 horas da tarde, em con-
ferencia com o marechal Costallat, chefe 
do estado-maior do exercito, tendo expe-
dido um longo telegrarnnia reservado ao 
general Olymplo da Silveira, commar.-
dante das forças aquartelJadai em Ma-
naus. 

Depois desta conferencia, o sr. minis-
tro da Guerra recebeu em sen gabinete 
o tenente-coronel Campos, commandante 
do 30° de infantaria, que está aquartel-
lado em Nlctheroy, parecendo ter ficado 
resolvida a partida deste batalhão para 
o Acre. 

ROMA, 14 
03 typojrsphos realisaram hontem usn 

mrettrtr/, lio qual decidiram continuar em 
ffrere. 

A Camara do Trabalho organisa um 
mrrtiiiff par« amanhã, tendo distribuído 
convites aos operarias do todas as clas-
ses. 

BUEN03-AIRES, 14 
Está resolvido qua os passageiros do 

SANTOS, 14 
O Banco União, por intermédio do 

Comraerclo e Industria, mandou hoje pa-
gar á Camara Municipal desta cidade o 
saldo de 216:3018554 réis que esta Ca-
mara tinha em deposito na agencia da-
quelle banco. 

O dr. Carlos de Campos dispensou to-
dos os empregados qne aqui serviam na 
filial do Banco União. Contlmla o inqué-
rito sobre o ronbo na agencia daquelle 
banco, sendo guardado, a respeito, pro-
fundo segredo, sendo os depoimentos to-
mados a portas fechadas. 

O sr. olymplo de Lima, redactor-che-
fe da Trlbana, foi convidado a faier seu 
depoimento e a dar esclarecimentos sobro 
as noticias anteriores, publicadas por 
aqucllc jornal, noticiando o desfalque. 
Parece que, eate tem confirmado as refe-
ridas noticias, reservando, porém, o nome 
do seu informante, por ser isto segredo 
do profissão. 

O sr. capitão nenrique Porchat de As-
sis ainda não tem advogado, 

SANTOS, 14 
Tsxas qne vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfândega: 
para 

London Bank . 11 15)10 
River Plate Bank 11 lõilG 
Britisli Bank 12 d. 
Braslllanische Bank 12 d. 
Banco Commerclo e Industria 11 15[16 

BEXDIHEHTOS FISCAE3 
Alfandega 

Papel » 
Ouro 8 
Consumo 3:86fi»200 
Estampilhas 2428700 

Somma. . . , 
Recebedoria de Rendai 

Exportação 
Impostos 
Estampilha» 

Somma.. . . 
Em egual data de 19021 

Recebedoria 
Alfandega 

8:3215825 
718*400 

4*000 

BUENOS-A1RES, I I 
A commlssão presidida pelo sr. Ho-

hertsoii terminou a demarcação da fron-
teira chilcno-argentina, desde o sul de 
Buenos-Aire» atá o rio Mayer. A com-
missão ó esperada oiu Santa Cruz no 
dia 23 do corrtnte. 

SANTIAGO, 14 
O jornal Kl Mercar') demonstra 

qual a importância quo resultará para 
» America do Sul, espacialmente para o 
Chile, cura a construcção da via-ferrea 
intercontinental, .que redundará ua aber-
tura da exportação das iinmensas ri-
quezas até agorá abandonadas e põri 
Hm as revoluções. 

LIMA, 14 
Foi nqni recebida agradavelmente a 

noticia sotie a nota apresentada peio sr. 
Merou, relativa ao niourõismo. 

BUENOS-AIRES, 14 
Nas proximidades de Coagazu, terri-. 

tório do Chaco, os Índios assassinaram 
d. Margarita Gazairo. 

Os povos vizinhos .perseguiram o ban-
do do Índios, matando 5 destes. 

O ministro da Guerra ordenou o par-
tida do destacamento militar de Riva-
davia, que deverá bater as mattas cm 
perseguição dos Índios. 

A estrada de ferro trans-sndlna che-
gou a Las Cuevus, devendo começar o 
trafego na próxima semana. 

Está completamente paralysada, no 
Rosario, a industria farinheira. 

Deixaram de funcclonar clncoenta moi-
nhos, havendo enorme stock de farinhas 
sem cotação no mercado. 

LISBOA. 4 
De volta da ilha do Mad-dra, chegou 

hoje o cruzador D. Carlos. 

Os vinhos commtins exportados em 
1902 produziram a receita dc 372 cou-
tos mais do que no auno de 1901. 

O governo mandou proceder a estudos 
na barra da Figueira. 

ROMA, 14 
p a r t i c i p a r ã o das f e s t a s 
do centenário da villa 

MADRID, 14 
diversidade d» 

apreciações sobre o numero dos pontoa 
do assa.to do afinas rcalisado terça-feira 
ultima, de que snhiu vlctorloso Mérigiucj 
o Jury do match 1'ini-Môrignac escreveu 
a estes uma carta sentida, pedindo a eu» 
demissão. 

Os dous mestres, porém, não accedo» 
ram ao pedido, reallsando se, quarta-fei-
ra, uni terceiro o uiliino assalto com 4f 
golpes, sahíndo vencodor Pini, cora li 
pontos contra 9 de Mérignac. 

Proclamada a Victoria do mestre ita-
liano, os dous adversários se abraçaram, 
no meio das mais calorosas ovações do, 
publico. 

O theatro onde so realísou o assalto* 
estava completamento cheio. 

Era 1660, Mera de Sá ataca 
1 'X-lxu ..Ixtrn.. - r 

Os soberano! 
commemorativas 
Medici. 

ROMA, 14 
iBformam qne o rei Guilherme aqui 

chegará no dia 2 de maio e regressará 
a 8, depois de assistir á grande revista 
militar e á coiloeação da primeira pedra 
no momento a Goethe. 

O sr. DI Broglio apresentará brevo-
mente nm projecto de conyersão da di-
vida interna, extraordinária, de 4 1)2 
para 3 1;2 0|0-

MADRID, 14 
Telegrammai sqni recebidos dizem que 

em Valença os estudantes fizeram diver-
sas manifestações tumultuosas, sendo dis-
persados pela polida a pranchadas, e o» 
maia exaltados, presos. 

ROTTERDAM, 14 
Por informações qne aqnl foram 

bllcadas, sabe-se que a federação 
irietarios de dói 

I pu-
lnter-

íõcaa, em 

9:5449325 

4:904*970 
162320*774 

nacional dos proprle 
Londres, afastará a Hollanda de commu-
nicação extrangeira, caso a lei antl-gré-
vista obrigue á declaração de parede. 

PARIS, 14 
Hillerand, respon-
sobre artigos do 

Na Camara, o 
dendo ao sr. Jeurée 

Telegramme de Rio affixado boje, 
meio-dia, na Aieoclaçio Commercial : 

tareai 
i l . m o 
11.800 

jornal Pelite Republique constata estarem 
de perfeito accõrdo quanto ás qneetõee 
capitaee, mas declara qne a separação 
Immediata da egreja do Estado, é ma-
alfestaçlo lllnsoria, e julga preferível 
tomar outras medida» que encaminhem a 
a questão por outra fõrms, visando o 
mesmo resultado. 

O sr . MUleraad declara também ame 
fstá ( roa» te « retirar a enitheto re/or. 

forte 
«n 

Era 1817, a Parahyba adhéra á revo-
lução do Pernambuco. 

+ 
Haverá reunião dos noviçci da Or-' 

dem Terceira do Carmo. 
+ 

O sr. J . R. Smith fará uma confe-
rencia religiosa, ás 3 horas da tarde, na 
Associação Clirlstã de Moços, á rua Li-
bero Badard, li-A. 

H-
Inauewa-síváa 11 hora«, no IOCRI da 

ExpoaiçSo Nacional, a kermesse promo-
vida pela Associação 1'cniiniua- B«neíi-
ceute o Initructiva. 

- f 
A banda de musica da força policiai 

tovará hoje, das 8 ás 10 horas da noito, 
uo Jardim da Luz, observando o seguin-
te iirop amnia : 

La Co nueyua, marcha—Vanoncini. 
Confidente, maznrka—Capitrmi. 
Jl bailo Maníaco, wuIhu—Marandi. 
/ /jroiMcSHi sjiosi, côro—Ponchielli. 
Ernâni, cavatina—Verdi. 
Tin tin, polka—Ferrari. 
0 riaiu air, pot-pourri—Noco.ntini. 
Onae di Lago, wal«a—Mariani. 

+ 

A banda de mnii.;a da guBrda nacio-
nal do Braz executará hoje, das 6 á.s '8 
heras da noite, no coreto do largo da 
Concórdia, o seguinte concerto 

italia — marcha. 
Homenagem — mazurka. 
Attila — arioso. 
iiespanhola — serenata. 
Homocagem — marcha. 
Somnambula — phantasia. 
Le mie speranze — polka. 
Coalhada — tango. 
O Raio — galopo. 

P e r c o r r e a s l i n h a s Sorooa-
l . 'Mi o Y t i i a n a o n o s s o v i a j a n -
t e s r . Has i l e Battiotrv. 

geral doa prémios da loteria 
fedi 

Resumo 
da capital federal, extrahlda hontem 

9160 50:0008 
1971 5:000* 

13603 2:000* • j 
PEEMTOS DE LOOO.Ç 
2359 6190 24961 
PBEMIOS DE 5~0$ 

5658 7592 8055 8668 14018 14301 
15698 

FBEMIOS DE 200$ 
347 16C9 2070 2145 4536 5276 

5986 6332 8092 11497 IÜ845 1 3-147 
14892 13779 16630 20090 22266 

23575 
RRBMIOS DE 100.LL 

869 2810 2890 8936 4066 4445 
4495 5379 6298 8091 87015 8865 

9284 9465 9825 10217 11051 11266 
12834 18791 18904 13709 IR",50 
19865 20238 20465 21349 23117 

23252 24338 
aPPUOXIUAÇÕE» 

9165 e 9167-500$ 
1970 e 1972—200S 

» 13302 e 13501—200* 
DEZENAS 

9161 a 9170—200* 
1971 a 1980—100* 

13501 a 13510—100* 
CENTEXAS 

9101 a 9200— 50S 
1901 a 2000— 40* 

13501 a 13600— 309 
Todo» os numero» terminados em S 

têm 10$. 
Telegramma recebido pelo agente geral, 

Julio Antunes de Abreu. 

Tende o 4* eaeripturarlo da Alfande-
ga de Sento», Luis Antonio Alves de Car-
valho, pedido tree mezes de liceci 
ministro da Faseada mandou o c 
fiscal do Theaoaro Federal, neate Estado, 
que faça essa Alfandega informar porque 
aio acompanhou o requerimento o res-
pectivo processo, 

clsoi nai pontes existente» ua estrada 
que liga aquella cidade á de Caraguata-
tuba e São Sebastião: d» Camara Muni-
cipal do Bananal, pedindo pagamento do 
ultimo trimestre do anuo findo, pela con-
»ervação das eetred.-j que vão de Cario 
ca a Alimbary, 

X 
•A' Inspector la de Estrada» de Ferro e 

navegação, para que se sirva informar«, 
foi o despacho do requerimento de Ja-
mes Mitcholl, superintendente da UgU 
and Poircr, pediudo pagamento da quan 
lia da 181 $320, Importância do consumo 
dc Inz electrica no palácio do governo 
era fevereiro ultimo. 

X 
O secretario da Agricultura requisitou oi 

seguiutes pagamentos: de SOO*,aTrancisco 
Gonçalves Serodio: de 18», a Espindola. Si-
queira & C ; de 7», a Ernesto Cardoeo 
Alves; de ai!.*, a João Ignacio de Siquei-
ra Zam.lth: de 168$, a Felisberto Augus-
to de Oliveira; de 280*, ao 2° eaeriptu-
rarlo da alfandega de Santus; de 84», ao 
servente da mesma, Hormeliodo Laurindo 
dos Santos; de 84», ao guarda Antonio 
Ramos Maia; de 96«, a C. Hlldebrand 
& C.; do 30», cm restituição, a Eucli-
des da Cunha: de 150$, adeantadamente, 
a Aureliano Botelho; do 625», idetn, a 
Martini Egydio dc Souza Aranha. 

X 
O secretario da Agricultura declarou á 

S-.ípcrintendencla das Obras Publicas 
quo fica sem effeito o aviso n. 101, ne 
10 de fevereiro ultimo, pelo qual foi 
auctorisoda a verba do 5008500, para a 
substituição dos pranchões da ponte da 
Cachoeira, eobro o rio Mogy-Guassíi. na 
estrada do Pirassununga a Santa Cruz 
das Palmeiras. 

X 
A Sccrelaria da Agricultura recom-

mendou á Repartição ile Agnas c Ex-
gottos que providenciasse, afim de ser 
enviada á Recebedoria do Rendas da ca-
pital nina planta da cidade, com os pre-
cisos esclarecimentos, aíim de evitar os 
inconvenientes a que ulludlu ein seu ofli-
cio u. 114, de 28 de fevereiro ultimo. 

X 
•A' Snperlntendencia de Obras Publi" 

cas, para qne se sirva informar», foi o 
despacho que tiveram os seguintes offl-
cios: do presidente do dlrectorio de 
Bia Vista das Pedras, pediudo quo as 
obras da estrada entre aquella cidade e 
Mattão sejam confiadas ao empreiteiro 
Benidicto Duarte Passos; do presidente 
da Camara Municipal de Araçariguama, 
pedindo pogomenfo da quantia que é 
devida équella Camara, pela conserva-
ç«5 da estação de São João naquella 
viUa, até 31 de dezemb:o do iinno findo; 
do presidente da Camara de São Ber-
nardo, roiterando o'pedído de renovação 
do contrato para a conservação da es-
trada Verguolro, do villa Mariaua ao 
alto da serra de Santos. 

X 
O offlcio da Prefeitura, pedindo a 

coiloeação de alçuns combustores de gaz 
ua avenida Paulista, entre as ruas Au-
gusta o Consolação, teve o soguiute des-
pacho: «A' Snperlntendencia de Obras 
Publicas, para quo se sirva informar. * 

X 
Foi prorogado o prazo de 30 dias pa-

ra o ar. Antonio Fernandes de SanfAn-
na tomar posse do cargo de ajudante do 
^Mtjdacjà-commi83ão d" saneamento dc 

^ A ~* r ' ' - -
O secretario da Agricultura agradeceu 

ao dr. Ataliba Leonel a communicaçáo 
que lho fez dc sua eleição c posse do 
cargo de presidente da Camara Municipal 
de Plrajú. 

X 
A Secretaria da Agricultura auctorisou 

a Inspcctorla de Estrada de Ferro o Na-
vegação a proceder á tomada de contas 
das companhias Bragantlna c Carril Agrí-
cola Funllense, começando pelas diligen-
cias ncccssarlas para a fixação do capi-
tal. 

X 
Entraram no goao de licença os se-
ilutes srs.: Edward Dias, auxiliar da 

ispcctoria da Agricultura do 4o distri-
o o engenheiro Eugénio Hnssack. 

X 
O secretario da Agricultura rcractleu 

ao director do nncleo Campos Salles o 
titulo definitivo do lote n. 100, daquelle 
núcleo, de que é concessionário o colono 
Julio Baumann. 

X 
O requerimento do engenheiro Clodo 

miro Pcrolra da Silva, pedindo coadjuva-
ção para a publicação da sua obro /'o-
iitien •• Legislação da Estrada de Per-
ro, tew o seguinte despacho: «Informe o 
supplicanto qual o preço quo pede por 
cada exemplar da obra exposta á vcuda 
ao publico». 

X 
Foram hontem despachados os saguim 

tes orficios: da Camara Municipal de São 
João do Currallnho, Informando sobre as 
divisas de seu município com o Estado 
de Minas Geraes. <A* Commisaão Gco-
grapliica e Geologica»; do director da 
companhia da estrada da ferro de Ara-
raquara, trnnsmlttindo offlcio que dirigiu 
á Companhia Paulista com o projecto de 
tabeliã para os despachos de esfé proce-
dente daqueila estrada: «A'Inspectoria do 
Estradas de Ferro e Navegação. 

X 
A Secretaria da Agricultura agradeceu 

ao secretario do Interior, do Ceará, a 
remessa de informações sobre a organi-
sação do trabalho agrícola relativamente 
ao café. 

X 
O secretario da Agricultura agradecen 

ao sr. Joso Torre a remessa de photo-
grapliia* de seu estabelecimento era Na-

Soles, Italia, louvando-o pela propagan-
a do café naquelle paiz. ' 

F a z e n d a 
O secretario da Fazenda transmlttlu 

ao da Agricultura a representação da 
Camara Municipal de Caconde, pedindo 
com urgência a abertura de uma estrada 
que do bairro de S. Matheus vá ter ao 
ramal férreo de Uuaxupé. 

X 
Foi deferido o requerimento do dr. 

Lourento Granato, Inspector do G° dis-
trito agronomico, pedindo pagamento 
do» seus vencimentos pela collectoria de 
Iguapé. 

X 
Vão ser pagos ao» respectivos pro-

SíiStisP 
r i c 3 í » d e Mofy-«lrlm, peílado entres, 
do auxlHo votado a »ea favor no orfc-
isento vigente. 

I i i t e f i o r 
0 secretario do Interior requisitou o» 

' T o ^ o ^ f Y T ^ u í c e l i l n o Oorae» C»l-
da». por fornecimento» a esta iccretarla; 
de Ml$ft0o, aos fornecedores da 2 ' es-
cola modelo. 

X 
Ao Orphanato Chrlstovam Colombo foi 

entregue a quantia votida a «cu favof 
no orçamento vigente. 

X 
VIo ler creditada! ai seguiutel quan-

tias : de 60», ao director do grupo «co-
lar do Amparo; de 08e$!H». a Antonio 
Alvei Ara íba; do 650«, » Joio Rodrl-
gue» de Barros; do l:400fc ao dr. vou 
Hering; dc20:611$, ao dr. Franco da Ro-
ch*. 

X 
Foi aurtorisado o director do Deiln-

fectorlo Central a adquirir dlverios ob-
jectos aili nccessario», 

X 
Foi nomeado o i r . Laurival Joié Pe-

reira do Quelroi para o logar de ama-
nuense da escola complementar de Cam-
pinas. 

X 
FOI nomeada d. Maria Antonietta Mo-

reira, para o cargo de professora sub-
stituta ao grupo escolar de Pindainonhan-
gaba. 

I n t e r i o r 
O secretario do loterior tranemittlu ao 

da Agricultura o offlcio do administrador 
dos Correios, em que trata dc assumpto 
aifecto áquella ropartlção. 

X 
Entrou era exercício do cargo o sr. 

Constâncio de Carvalho, servente do lioa-
pltal de Isolamento. 

X 
Val ser sustada a execução movida 

contra o sr. Antonio Pereira do Carva-
lho, residente em 8antos. por Infracção 
do regulamento sanitario. 

X 
Requeren carta de naturalisaçlq o súb-

dito italiano Guzzi Emesto. 
X 

A Directoria do Serviço Sanitario vai 
attender o pedido do subdelegado de po-
licia de Pedregulho, pedindo um appare-
lho de desinfecção e as uooesearlas dro-
ga», afim dc evitar a iuvasão da febre 
amarclla. 

J u s t i ç a 
Foram hontem concedidas as legulntes 

licenças: de 20 dias, ao official do ie-
glstro geral de hypothecas e annoxoi da 
comarca do Soccorro, sr. Bencdlcto José 
do Nascimento; de 30 diai, ora proroga-
ção, ao promotor publico da comarca de 
Casa Branca, bacharel Ilyglno da Silva 
Gusmão. 

X 
O Bccretario do Juitiça declarou ao 

juiz do Direito do S. Pedro, que não pô-
de attender ao sou pedido de remoção do 

Srcsos, visto não haver vaga na cadela 
esta capital, nem na de Caplvary. 

X 
O juiz de Direito dc S. Simão vai re -

metter ao secretario da Justiça o extrato 
da sentença proferida contra o réo Luiz 
Panetto, súbdito italiano afim de ser o 
mesmo extrato remettldo ao Ministério 
do Exterior. 

X 
O secrotario da Justiça declarou ao 

cônsul da Italia que o reclamante Anto-
nio Liberato é o mesmo Antonio Geral-
dino, pronunciado em 25 de janeiro de 
1891, nas penas do artigo 294, g 2o, do 
Codigo Penal, o qual so achava evadido 

1 
S I ado». 

OMfrtpU» 

Alvin Carde* * JMé W u I M i 
Carla» Joio Brawft». 

Simple» mente 
Sylvlano Pinto, ClovU d» Ma»»«« B»* 

" í reprovado. 
rrancei -, 

Plenamente , 
Celine da Silva Leitão. 

Simplesmente 
Sylvlno Pacheco de Arâujo, Orirl» 

Alípio de Almeida, V Á u o P. de Swia 
Moirelltii, Piullno RiccW, Antenor Va* 
da Lima, José Augusto Marque», D»lci-
des Barbosa Sandoval. 

1 inhibilltado. 
l a* ' Portaguet 

D l s t l n c ç ã » 
•TullíU Rumos Pinto. 

.Simplesmente 
Francisco Lui» Oomee. Clímene f . 

Freitas Bironi, I.uiz Mendel Goncelvi», 
Leonel lio»a Filho, Orlando Ambrogi, 
Francisco Blanck. 

1 íchablHtado. 
Geometria j. 

P l e n a m e n t e 
Heitor de 8ouza Piuheiro. 

Simplesmente 
Francisco de Arruda Rolo, Florival 

Augnsto da Silva.. 
2 inhibiiitados. 
Amanhã, sirão chamados oi inscrlptoi 

atos: 
Portngnei 

Newton Felix, Pedro Merltel, Nicolau 
Pepe. Annibal da Costa Leite, Virgilio 

aegulmi 

, c,,«, . . . -irgi 
Brevílllero, Euclide» A. de Oliveira, Mar-
cos de Lima Abreu e Francisco de Ai-
lla Sá. 

Francet 
Azariai Auguito C. d» Medite», An-

tonio Carlos 3a Silva Telle» Filho, João 
Archlmedcs de Almeld», Antonio Vaz de 
Camargo, Benevenuto Oliveira, Francis-
co F. da Costa Carvalho, João Pepe e 
Celso Epaminondas do Almeida. 

Jrlthmetica 
Nicolau Vita, Antenor Vaz de Lima, 

Antão de Paula Souza Junior, Guilher-
me C. do Amaral Lapa. Abel de Re-
zende Víllaros e Bernardino de Arruda 
Roso. 

Geometria 
Celestino Severo San Juan, Francisco 

Severo San Juan, Boaventura Barbosa 
Vidal, Alvino Ferreira Lima, Antonio 
Jurandyr A. Camara e Annibal de Ml 
randa. 

GeograpHia 
Pedro E. Bueno FUho, Hugo Cha-

teaubriand Franco. Geraldo Correia 
Diai, Ilvgino Amadeu Asprlno, Pedro 
Antonio Noschesi e Benjamim de Oliveira 
Abbado. 

Historia Universal 
Franciíco Prospero de Oliveira, Hei-

tor de Moraes, Alberto de Campol Mou-
ra, Diderot Ooula.t, José do Toledo 
Arruda e Lnlz t i . de Noronha Lu: 
Elementos dc Historia Xatnral (ás 7 hl.) 

Antonio Novari Mourão, Joaquim P. 
Mayer Villaça, Erasto de Toledo, " 
Castello, Alfredo Ooracs Pinto 
marlo bucharlo Uouvtla. 

—A Congregação da Faculdade de Di-
reito, ein reunião hontem effectuada, no-
meou uma commissão composta doi dr». 
José Machado de Oliveira, Miranda Aze-
vedo e Veiga Filho, para estudar e emit-
tlr parecer sobre o projecto relativo l 
creacão do uma Universidade no Rio de 
Janeiro. 

Por ter sido nomeado o sr. João Pe-
reira de Souza Penna director do grupo 
eacolar do Lorena, vai ser proposto ou-
tro adjunto para o grupo escolar de 
Taubaté. 

''jfifiifl K> rV.ti)" t u r 3 , l° c m
 T —Foram concedidos dous meze» de 11-

prolessora do"grupo escolar dâ P i ï i î -

-dar Corlllo » Mela 
trabalhavam hontem d, 

ao (aaomotro velho, Do 

nonade, tiveram nmi 

jVlclü'' DUDI c r"c""'" \ 

ä ; u r a i f i ; 

S J í M . ™ 
OUTHlOri 

Nicola a a * 
NIo utisfi 

oerta dMancla, vibrando-lh« então uma 
facada ao lado direito da região gl». 

Ò offenior evadlu-n e o offendldo fo! 
transportado para o gabinete medico e' 
f* 1 Central da Pollola o » 

J í 0 8 ^ ^ ! ^ ® " 1 ' 0 ® uecesiarlos. 
. Inquerit» »obre o facto pel» 

dr. Pinheiro o Prado, 6* delegado. 
I n a u g u r a ç ã o da u m » » h a r m a c i » 

•—inaugurou-se hoatem, ás 7 l t 3 horos 
da noite. 

tanto, illt 
.. ». I ' 

nam predlo reformatio e ele-
, tuido t ru» 15 de Itovembro ». 

9, da proprledade do ar. c! 

Asslstiram 4 in»ugura;So varies ph?r-
icentico» desta capital, outros can-

lhelroi e jorullstaa, que foram cumula-
dos de gentilez*» pelo *r. Assis li|. 
beiro. 

B a e a l a peUoUl—Foi an lm diatribgi-
do a lervlco policial nira hojc: 

Pollda Central: de die, o dr. 
Ayrosa, 2° delegado auxiliar; 
dr . Joié Roberto, 1° delcj 1 

Pollcia doe thoatro» : pi 
tin(e do PolglMeama o dr. 

Victor 
d» noite, o 
I «axillar. 
Irá a ma-
Pedro Ar-

buei Junior, 2* delegado,» o eipectaralo 
da noiti, o dr . Vijtor Ayrosa, 2° dele-
gado auxiliar. 

Gabinete medico : de aerrlço Interno, 
o dr. Xavier de Barros; da aervlço ex> 
terno, o dr. Marcondes Machado. 

L o t a r i a 4« BOO c o n t o s — O ar. 
Julio Antunsa de Abreu, agente geral da» 
loteria» dt capital feder»Ç estabeli . . . . 'lecldo 
á rua Direita, 39, fa» hoje pel* »ecçj» 
competente um aanunçlo da 108* 6* lo-

eral, cujo premi» 
annuncio 

teria" da capital federa 
maior é de 200:000». 

Esta loteria, que jogará apenas com 
40.000 bilhete», aeri extrahlda no dia 11 
de abril, ás S hora» da tarde. 

O d e a f a l a n s do B a n o « Un lSo— 
dr. Cai O sr 'ardoio d» Almeida, chefe d» 

telegramma 
o delegado de policia de Sautoa, rofe-

X 
Foi indeferido o requerimento do 2o 

tabelllão de notas o annexos da comarca 
do Villa Bolla. Herculano de Brito Mu-
gnani, pedindo Ir.ts mezes dc licença. 

X 
Foram concedidoi sessenta dias de II-

ccnca, em prorogação, ao bacharel José 
de Mesquita Barros, juiz de Direito de 
Nuporanga. 

X 
Foi in loferido o requerimento de Es-

candlni Antonio, preso recolhido á ca-
dela de Itatiba, pedindo sua transferen-
cia para a da capital. 

X 
Pagamentos solicitados pelo secretario 

da Justiça: 10?, ao coronel Argemiro 
Sampalo; 148800, á City of Santos Im-
provementsj 130$030, adeantadauiente, 
ao alfcrca Elias Antonio Nunes. 

X 
Foi Indeferido o requerimento de José 

Francisco da Costa, ex-cscrivão do 2° 
offlcio da comarca de São Bento do Sa-
nucahy, pedindo pagamento de meias cus-
tas ein processos do réo» pobre» con-
demnadoB, 

X 
Os juizes de Direito de Parahybuna, 

São Joiio da Bõa Vista e Silveiras, re-
metteram ao governo os mappas da 1* 
sessão do Jury, realissdas naquellas co-
marcas. 

X 
O juiz de paz do distrlcto de Bõa Vis-

ta daa Pedras vai providenciar sobre a 
regularidade de assentamentos no carto-
rio do registro civil do mesmo distrl-
cto. 

X 

Mario 
e Ro 

inonhangaba. 
—Foi approvado o aoto do presidente 

da Camara Municipal de Pedreiras sus-
pendendo temporariamente o funcclona-
mento das escolas datjuella villa, devido 
ao appareclmento aili de alguns ca»o» 

lios. 
oram justificadas as faltas dos pro-

fessorei, sr. Manoel J»cintho de Abreu 

suspeitos 
—Fr 

Bolina, da estação da Lapa, nesta capi-
tal, do Zenaira Marquei de Sonza, 

i capl 
. _ , d » > 

escola de Jahú, e Estephanla Braga, do 
bairro dos Meninoi, em S. Bernardo. 

—Foi indeferido o requerimento doi srs. 
José Manoel da França Júnior, J . F .F . 
Ferreira Júnior, de Sorocaba, pedindo a 
approvação o adopção do leu livro .Ele-
mentos de Pontuação',compilado de vario» 
auctores. 

—Foram remettidoi vários objecto» aoi 
grupos escolares de Amparo, Mogy-mi-
rim, Cananéa, e escolas de Ribeirão Pires e 
Carretos, 

—O director do grupo escolar de Ita-
tiba vai remetter á Secretaria do Inte-
rior os attestados de vaedna dos alum-
no» matriculados naquelle grupo. 

Foi e:: das fileiras da força poli-
cial .o lo do corpo do cavalíerla 
Domina . i diamante. 

X 
Foi remettida á chefia de policia 

relação da diarla do fornecimento de 
alimentação aos presoe da cadela de Una, 
correspondento ao mez de fevereiro. 

X 
Vão ser pagos ao sr. Amantino Fur-

quim de Almeida os alugueis do prédio 
tjue era Lavrlnhas sorve de quartel 

VIDA ESCOLAR 

e ca-

firletarlos os aluguei» do prédio que, na 
regnezía do Itaqnaquecetuba, serve de 

quartel. 
X 

Foram concedido! »ei» 
ça, para tratamento da 

m e i d e licen-

»finit« da correio da cidade de Qnetex, 
u m . Estada, Manoel Innocenta de Sou 

I Carvalk». " 

O eecretario da Fizenda transmittiu 
ao do Interior o officio da Camara Mu-
nicipal de S. Pedro do Turvo, recla-
mando o pagamento devido a Francisco 
Joeé de Queiroz, fornecedor de alimenta-
ção aoi presos pobres d» cadeia local. 

X 
O Theiouro vai Informar o requeri-

mento de d. Amelia Atbayde de Andra-
de, professora do grupo escolar de Jun-
diahy, pedindo pagameato de venci o ta-
to» do mez de dezembro ultimo. 

X 
F a r . e n d « 

•Devidamente »aliado volt«» 

«radial' 

I herieça d» J osé Maria d» 
i t f m t y n u 

Em a reunião hontem reallsad», »a 
melo-dla nas salas do Curso Annexo á 
Faculdade de Direito pelos preparato-
rlanos, foi deliberado que se trsnsmlttls-
se o seguinte telegramma ao sr. minis 
tro da Justiça, relativamente a , pedido 
de exoneração do dr. Ernesto Moura do 

o de commlssario fiscal do governo 

Uoura 

cargo 
da Uulão: 

•Constando qne o dr. Ernesto 
solhitou sua exoneração do cargo qoe tão 
brilhantemente occupa, respeitosamente 

S"mos que, a bem da moralidade, jus-
e competencia, não consintais ua de-
ão de tli) lllustre funcdonarlo,. 

Esse telegramma hontem mesmo foi 
expedido. 

0 secretario do Interior dirigiu tam-
bém boutera uma honrosa carta ao dr. 
Ernesto Monra, extranhando a soa reso-
lução, ao mesmo tempo que o elogiava 
pela correcção com que sempre se honve 
no desempenho daquelle cargo. 

—Exames ds preparatórios. 
Resultado do» exame» de hontem: 

Historia Universal 
Dietincção 

Alvaro de Toledo Barros. 
Simplesmente 

João de A. Leite Moraes Junter, Es-
dras Pacheco Ferreira, Antoaio A. Co. 
Tello. 

1 lababilitado. 
Elemtntot 4* Pkgiiea t Chimiet 

Simplesmente 

> reprovado». 
Ãrilhmetica 

ASSOCIAÇÕES 
Ci.ün INTESKACIOKAL—A commissão 

da kcrmesie projectada para abril cor-
reu lioutera parto da rua 15 de Novembro 
c encontrou franco apoio nos estabeleci-
mentos commerciaee, que visitou. 

E' assim qne concorrem com donatl-
tlvos as segulntoi conceituadas firmas : 

Casa Paiva, Costa, Machado & O, 
Cosa Abreu, F . Teixeira fi: 10., Café 
Caridade, J . Varella & 0 . (Pharmacia 
Popular), Lnlz José Gomes, Casa Genln, 
Luiz Capella, Caia Dldler, Café Ame-
rica, Luiz Bamberg, Alfredo RIchter, 
Ricardo de Albuquerque & C., Café 
Internacional, Lino de Antonmila, E. 6 . 
da Rocha, Casa Salgado Zenha, F. Mat-
tarazzo & C., J . E. do Amaral Bocha 
(Casa Gallo), Adolfo Nagel, Henrique 
Martins. 

Já chegaram ao Ulnb Internacional da. 
divas de vários commerclsnte» da rua 
Direita, assim como já envisrsm prendas 
pessõas ainda não especialmente solici-
tadas, mas que da festa de caridade ti-
veram noticias pelos jornaes. 

Amanhã, segunda-feira, a commissão 
proaegulrá nas suas visitas ao coramer-
do da rua 15. 

SOCIEDADE COOPERATIVA E BIKEVI-
CENTE 1'AULTSTA — Hoje, 15, i 1 hora 
da tarde, aseembléa geril extraordlnarla 
para eleições pardaea da directoria da 
•ecção cooperativa e de toda a commis-
são administrativa da socção mutua, 
confòrme oa novo» eitatutos. 

CLUB DA rtiA - Hoje, 15 do cor-
rente, ao meio-dia, haverá reunião deste 
club e de todos os amadores do jogo da 
péla, no Frontão Bõa Vista. 

COKOnEWO DH AM ATIÇO FURTADO COE-
Í.HO—Hoje, 15 do corrente, aseembléa 
extraordlnar' 
sociaes. 

CESTUO TTPOOKAVinco DE I . PAULO 
!oje, Í5, 4 1 hora da tarde, á rna 
larechal Deodoro, 2, aseembléa geral 

para poise da director!». 
itaA AuiiLiAit i*TPjurArio»Ai—Ho-

je, á» 2 hora» da tarde, astembléa ge-
ral extraordinária, para elelçio daa mem-
bro» que deverão preencher a» vagas 
extatentei noa çorpo» administrativo». 

IKSTITUTO HISTÓRICO K OEOURAPHICO 
—Dia 20, sessão ordlnaria. áa 7 horss 
da noite, na aéde »oelsl, i rna Oeneral 
Carneiro, n. 1-A. O iodo i r . dr . Joio 
Baptista de Moraes lerá um trabalho 
eobr» factos historie« decorrida» de 
1831 a 1*40. 

oitrro m EHOSIMA MASAVIELLO PA-
, I , : « T , 1 ^ P"1"1« f r a e l a »portlvo, 
»» Veladromo PaulisU. 

»o c i to ADI BC MEDICHA—n<ije, tes-
aãe ortlMrla. ás 7 beras d» aoite, ao 
edifício da PolyeHaiea. 

AkAtm» DO Avmre—Bsta associação, 
«gora reergaaUmd», cemeçou heutem a 
fmwetoaar aa ediflole da MVa láde se-

Bsdaré, a. to, mi, 
H n a h a r * a eleiçu da aeva directoria. 

*» '»forma de „ -

policia, recebeu hontem um 
do dele 
rente aõ desfalque de 380ÍI008 verifica 
do na suecuraal do Banco União naquella 
cidade. 

Pelo contido no telegramma, deprehert-
de-se não se tratar de um farto, m»s d» 
um desfalque, de que parece ter sido «d-
tor o agente do Binco, contra o qual já 
foi requisitado um mandado de prisão 
preventiva. 

V r i n c l p l o d o incêndio—Na phír< 
macia Ao Veado, i rua de 8 . Bento, 
manifestou-se hontem, á» 6 hora» da 
tarde, ura principio de Incêndio. 

Nto se tornou neceesarla a Intervenção 
nem do corpo de bombeiros, nem da po-
licia, visto ter aldo o fogo extlucto peio 
pcssõal da cai». 

S á r g o n to valentão—Um grupo, d» 
carteiros, estando hontem á noito na 
Agua Branca, om reunião intima, foi ino-

fiinadamente asaaltado pelo sargento An-
onlo de tal, que, acompanhado de oito 

praças, dc refles desembainhado, deu voz 
de prisão a todo», ameaçando-os aindr 
do espancamento. 

Os carteiros, entre os quaes se acha* 
vam tres officiae* da Guarda Nacional, 

ara evitar um confllcto, entregaram-se 
prisão, sendo, porém, ImmedUtamcntD 

oitos em liberdade pelo »ubdelegado 
r 
p< 
Carlos Vicari, que, sdente da arbitrarlc-
dado còmmettide pelo inferior do desta-
camento, tratou-oa com toda a delica-
deza o attenção. 

A» vicl imas da sanha desse »argento, 
qne está a merecer pelo »cto de brarara 
severa punição, vieram a este eaerlptorio 
relatar-nos a occorrencla e pedir qud 
chamassemos para ella a melhor attenção 
do dr. Cardoao de Almeida. 

C i g a r r o s * A r t I fonvean-—A fabri-
do fumos Rio de Janeiro, do »r. Arthur 

"" - " - I * . . „ U . D A R ! P«T. 
tana, n. 120, eeti fabricando aotualmeute 
dellclosoj cigarro» Art Noureau, a quo 
deu o nome do padre dr. Valols da 
Castro. 

Os cigarro» »Io acondicionados era ele-
gantes maços, quo trazem o retrato da-
quelle sacerdote. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARI08 

Faz hoje aunos a esna. sr*. d. Eu» 
taqula Monteiro de Abrou, gentilisiimi 
filha do consul portuguez, s r . common-
dador Bernardino Monteiro de Abreu. A 
gracloBa lenhorlta, pelos primores do seu 
espirito e pela bondade do seu coraçlo,, 
vive rodeada do affecto cxtremoauslmo 
dos seus o pelo respeito c simpathla de 
todos os que frequentara a casa de seu 
iae. Felicitamos, pois, o digníssimo rc-

Íireientante de Portugal o seus illustres 
ilbos. os srs. coratncndador Daniel Mon-

teiro d'Abreu, Carlos e Augusto d'Abreu, 
pelo dia d'hojo. 

«ria, para tratar de intereases 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Sophia Reli, filha do sr, 

Henrique Reis, e alumna do 4° anno dae.4 
cola complementar «Caetano de Campos». 

A senhorita Esmeraldina Reis, filha do 
dr. Carlo» Iteii, director intorino da Se. 
crctaria do Interior. 

O menino Clovl», filho do dr. Joj< 
Gomes doa Santos Guimarães. 

O dr. Luiz Leite, recentemente diplo-
mado pela oossa Fataldade de Direita. 

O i r . Arthur O . Rodrigues, auxllkl 
da Companhia Mechanlca e Importadort. 

O i r . Oscar Freitas,-zeloso funcciona-
rlo da Companhia Sorocabana e filho do 
nosso companheiro, sr . João Eduardo d» 
Freitas. 

O ar. Carlo» Azambnja. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acham-se nesta cidade o sr. general 
Luiz Autonlo de Medeiros, aub-chefe do 
estado-maior do exercito, e o dr . SImõc» 
da Silva, residente» no Elo do Janeiro. 
FALL ECI MENTOS 

Fallecen em 8 . João da Bia Vista, 
no dia 12, a exma. »ra. Áurea Almeida 
Sandevllle, esposa do dr. Guilherme San-
devtile, e filha do conhecido educador 
Pedro Ivo de Almeida. 

Nossas sentida» condolência». 
—Falleceram mais : 
No Rio ds Janeiro, a era. Constanç» 

Moreira da Silva, o sr. Horscto Albert» 
Horff, o menino Edmundo, filho dó dr. 
Lnlz Carlos da Fonseca. 

—Falleceu hontem, nesta capital, ás 7 'k 
horas ds Urde, a sra. d. Sultana Mal-

S a b i n O*' d°* A g * P r J S u P a r í a a * 
O enterro reallsa-se hole, á» 4 liora» 

da tarde, sshindo o f#etro da avenida 
Rangel Peataua, 107, para o cemiterio do 
Braz. 

Pesamee á desolada família da finada. 
—No Bio, monsenhor Vlotorlno Jos i 

da Costa e Silva, que, ha 10 anno», 
exercia o cargo da vijprio da freguezla 
de S. Joeé. 

O finado recebera ordens sacra» em 
1854, e em 1883, fõra elevado A dignida-
de de momenbor. Era condecorado coro 
as Ordens de Chrlsto e Isabel Catha» 
Uca. 

Foi remettido aa Tribunal de contas « 
processo relativo 4 flane» do collector 
federal em Piracicaba, Gaspar de Rege 
Monteiro. 

X n f l s r x x M v B a a -
o t m o — Boletira Meteorologlco da 

Commiseie Geographica e G^^o^ca—if 
da marf»—Barametra, a 0*, da 1 ho-
raa da w ü h l , 699.0 mmj 1 karas da tar-
de, 698.2 mm.; * kora» da aalte de hon-
tem, 699.0 mm. Temperatsra minima, 
20»: maxima, 81*7. Vento predamlnante. 
»14 4a t bona da tarde, B. Cknva, ein 
14 hör»», o . Tempo getal, ciare 

SATADOURO -N» Matadeora Manicipal. 
foram abatld« heataa 1*0 WvtoM. 123 
•Msas, 4* ovltw» a 11 vHello». 

laatllisados: * sataes, tt milmX, 4 
fifados e 11 — " " 1 

vlnoe, 1J pal 



CMANÇÀS Bem I-A*o 
« s t a b e U c i m e n t o ds fltlendas a 

preço» Ano*, É W W W » e m toda» 
U M Ç I I , 

Especia l idade e m enidmíran na-
cionaeu • u t r a n g t l r a a . R u a da 
Quitanda 16-A 

Beooto d* »Uai a tar ia sbb medi-
da— Acabamos do receber grande 
quantidade de c a t i m l r w naolo-
naea o ejttaaneel***. «ue vtndc-
u o ) por preços s e m competencl», 
coiitlun.iud > o nosso s y s t e m a de 
•Titar o l u s a para fug ir As gran-
de* d e spesa s . 

0 propriotaria 
.1(1 tí CAKEOBO BE OUVSIBA 

1T. B. — Corta-** g r a t l * qual-
quer veatuarlo de fazendas com-
pradas «u» n o s s a casa. í 1—3... 

DENTIÇÃO 
Nova-Ytn, BrMth Prtmt. 
Marselha,JtêUi. , . . . 
Buenos-Atros, Rgron 
Nova-York, ftiwwii 
F t ru iagui , Ri Umberto 
Hamburgo, Pritu Waldemar.... 
Gcnova, Ptemiiti 

n t g o i to» « m i * « * 
/Mercado to da Marça) 

Assacar, kilo r s . -
Arroe Japi«, sicoa 

• Carolina 
• Iguapé 

Alhos, reste» 
Baia Us 60 litro» 19000 

. doce», 60 li tros. . , 
Lombo, kilo 
Leitto, um 7»000 
Milho, CO litros 
Ovo», tinia 
Palmitos, t luz l s . . . . . . . . 
Polvilho, 60 litros 10*000 
Queijo, om 
Toucinho, kilo 
Banha cm raras, kilo 
Cebolas, kilo 
Caris, 60 litros 
Corne secca, kilo 
Carne dc porco, kilo. — 
Carne de carneiro, kilo... 
Carno verde, kilo #600 
Farinha de maudioi.a, 601s.. 
Farinha de milho, Wlltros. 4*000 
Feiilo, 60 litros 8«000 
Oeillnba, ama 1*800 
Pato, um -
Peri , nm 1Í»000 
Frango, uru... • 
Carne do porco, salgada. 

i ( f i d o , 1B d» nam* 4* 1*03. 
' BOLSA me 8X0 PAULO 

ULTIMOS COTAÇGSS 
A ' p r a ç a 

Silva, Valle Sc Irmlo participam qua 
ficam sem «((eito, deita Jata em d jan-
te, os podsrst sue, for proeuracáo, M-
vism oonforido aos ara. Andrelino lo 
Asevedo e Ganes Pares, quando seus em-
prsfsdos, convldanlo o primeiro a vir 
intender-»» com oi annunclantes relati-
vamente aos nsgauloi qua lit« estiveram 
confiado!. 

Santos, I I d« mar.,o do 1003. 8—1 

A' praç» 
P e d r o XTM d * Almeida, J o a q u i m 

Mart ina da B o d a a Octaviano 
Van A* Almaida declaram «a*, por 
t * r m l n * 4 k o d * contrato, dissolve-
r a m n e s t a d a t a a f irma. 

Oorillo * Nicola 
libavam bontera da 
»xometro valho, Ds 

ida, tiveram um» 
is, num crescendo^ 

i s uma ho t , p oj 

Im, perseguiu.o atl 
ida-lhs então uma 
íto da regllo gla. 

1 » o offendldo (of 
Mlnete medico ls< 
itrsl da Políeis, o » 
is necessários, 
aobre o facto pel* 
6o delegado. 

R088I * NATALI 
E D I T O m * U B M u a t c x Vended. 

Ã polices do Krtado.. •. 
flerses do 8 — . 
Idem »«pttstimo M1906 
Let«* d í C . Municipal.. 
I « »mprest Uno E x e c u ( a - M t o d o o q u a l * 

q m - r t r n b n l l i o m u c l c a l ( * y * f 
t l i r m n ú n i c o ( l e s t e g e n e r * 
n o D r a u l h . I i n p r i m e - a e o u 
I J Í O - M ' e l i c h l s , « u r a n t e - n 
p e r f e i ç ã o e n i t i d e z . 

Bua Libero Badari, 05—{.PÃO) 
Nista rasa achain-ae á renda álbuns mu 

fdcaes contendo 11 pacas variada^ para 
piano, e dlveraa» edições avuls.a para 
plano e plano * ranto. 

- m 
Latraa da a de Santo« 

( f emissão) » $ 5 0 0 79» 
Id ta idem(da2"omla«lol SáJi&OO 82» 
Idem. idem (1* emiulo) 

a 80 dias - -
Letras da O. Municipal 

de 8. Carlos 1" e 2* série — — 
Idem da 8* série 80« — 
Letras da C.de Campinas 80$ — 
Idem, do valor de «00 J , — — 
U t r a s da C. de Oaplvary 100« 71$ 
Letras da Camara de S. 

Rita do Psssa ftnatro — — 
Letras d* Camara de Ca-

sa Branca 75IJ — 
Letras da Cantara de 8, 

Cruz daa Palmeiras . . 715$ 005 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio o Industria,. 820$ 805$ 
Lavradores —• #0$ 
Constructor e Agrícola. — — 
Credito Real cart. hyp. . — 20$ 
Idem cart. commsrcial . — — 
Idem com 20 — — 
Mercantil do Santos — — 
Ribeirão Preto — — 
Santos — — 
S. Paulo 81$ 74$ 
UullodeS. Carlos em llq. — — 

. . . . cl40 •/• —_ — 
Cnllo de 8. Paulo 46$ 423600 
Banco da Republica., . . — — 
Industriai Amparense... 86$ — 
Comm. Italiano com 80 •/• — — 
Piracicaba 80 •/» — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo — — 
Agua e Luz — — 
Antarctlca — 200$ 
E. de K.de Araraquara. — — 
Argos Paulista — 
Industrial de 8. Paulo.. — 100$ 
Bragantlna — 455« 
Italo Paulista — — 
Mac Hardy — . 
Melhoramento* de Britas — — 

(com 60$ reaiisados),. — — 
Gat de 8. Panlo — — 
Lupton — 70$ 
Mechanica — — 
Sorocabana o Ytuana.,. — 
Mogyana U vista) 280$ 2348500 
Idem, (a 80 dias) 238$ 234*600 
Idem, cUO "/. a dinheiro 108$ 103*500 
Idem, c 140 •/. (a 80 dias) — — 
Paulista 242$ 240$ 
Idem, idem (a30dias). . 244$ 240$ 
Idem, a 30 alas (á von-

tade do vendedor). . . — — 
Idem, idem c| 30 °/o (a di-

nheiro) 97$ 95$ 
Idem, idem c.30 °k (a 30 

dias) — — 
Progredlor. — — 
Btupakoff — — 
Telephonlca — — 
UnlloSportiva(em llquid. — — 
lUtibense — — 

LETRAS HYPOXHEOARIAS 
B. Credito Real do 6 •/. 32$ 29$ 
Idem de 6 "/• a 30 dias. — — 
Idem 8 »;» 30$ 31$ 
Idem de 8 % a 30dias. 3«$ 34ÇÚ00 
Banco Uniào de 8. Paulo. 05j> 51$ 

DEBENTLRES 
Companhia União íjoro-i I 
cabana e Ytuana(l*série| — | C5$ 

VENDAS REALISADAS. HONTEM 
41 tetras da Camara de Santos (1* emis-

são) oper. dia 13 a 80$ 
20 letras do B. C. Real 8 •/. a 33$500 

100 idem idom (a 30 dias) a 34$ 
60 acções da Comp. Paulista a 241$ 
25 acções da C. Mogyana a 236$ 
SI idem idem a 234« 
70 letras do B. C. Real 8 ' k i 33S500 
86 idem idem idem a 33$GC0 

100 idem idem Idem a 34$ 
S6 idem ideu 6 'u a 29» 
17 idem Idem 8 *h a 34$ 

A.' HORA OFFICIAL 
100 letras do B. C. Real 8 •/. a 34$ 
80 accíes da Comp. Mogyana a 236$ 

100 letras do B. C. Real 8 •/. a 34S250 
100 idem idem (a 30 dias) a 35$500 
60 idem idem (á vista) a 34$500 

100 idem idem (a 30 dias) a 86$ 
FDEÇO DO O í r i BK BASTOS 

A Assoclsçdo Commercia! recebeu o* 
•tfuinUs telegrammas: 

SANTOS, 14—A*s 12.16 
O mercado abriu com procura regular 

na base d* 4$200. 
PUÁÇA DO comuutcio 

Eslá como Inspector do mez da março 
o sr. Vlctorino Affonso Vianna. 

Trem noclarno—Porte simples, até as 
4 e 1|2. Duplo, até as fi hurati. 

CLTIMAS COTAÇÕES MA BOLSA DO BIO, 
HO DIA 12 

Fundos públicos: Ttnis. Comp». 
Geraes de 6 'h 943$ 941* 
Emp.° de 1895 940$ 938* 

. de 1895 (nom.). 946$ 940$ 
de 1897 1:013$ 1:012$ 

. de 1897 (nom.). 1:020$ 1:015$ 
• Municipal 177$600 177$ 
> > (nom.) 183$ 183$ 

InscripçSesdeS0« 870$ SfiíiS 
. de8ti(üom.) 8«8$ 805$ 

Estado de Minas — 095$ 
Idem,idem, (nom.) . . . . . — — 
Estado do Rio — — 
Idem, nominativas... . . — — 
Empréstimo de 1868.. — — 
Munioipal de Petropolis. — — 
Apólice Eat. Esp. Santo — — 

Âcçles de banco»: 
Commercial 108$ 107$ 
Commercio 146$ 141$ 
Idem da 2* « . ' r io . . . . . — — 
Lavoura o Commercio. — 77$ 
Republica do Brasil. . . 39*600 39$ 
Bural e Hypothecarlo.. — — 
Idem, idem da 2* séria — — 

DIVIDENDOS 
O Banco dos Lavradores está pagan-

do, das 11 ás 3 horas, o 24° dividendo, 
á razão do 8% ao snno, ou 8 $ por 
£or ecçlo. 

—O Banco do Commercio e Industria de 
S. Paulo está diatribulndo aos seus ac-
cionistas o 26* dividendo de 16$ por 
acçlo, pelo semestre findo em 31 de de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Paulo está pagando 
6*000 por acçio do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluvlaa* está pagando no Escri-
ptorlo Central o dividendo de snaa ac-
ções, á razlo ds 12* para as acções in-
tegradas e 3*000 para as acções oom 80 
O|0 reaiisados. 

A Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro e Navegaclo está pagando no Es-
criptorlo Central, das 11 horas da ma-
nhl ás 2 da tarde, o 68° dividendo cor-
respondente l o semestre de 190i, á razão 
de 12*000 por acçlo integrada, e 4$800 
por acçlo com 4CT*ft reaiisados. 

—A Companhia Mechanica e Importa-
dora ds S. Paulo eatá pagando, daa 11 
ás 2 horas da tarde, no Escriptorio Cen-
tra), I rua 19 ds Novembro M, o 26-
dividendo relativo ao ssosstre findo em 
81 ds dezembro de 1901, á razlo de 
<$000 por acçlo. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DOU» «TE o VEZ DI MABfO D* 1908 

Dia 18—MagdaUna 
» 24—Oropeta 

PARA KOVA-TOBX 
Dia 18—Cttrridge 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

1*000 
6#000 
80500 
1*800 
0*000 
3*000 
1*800 
3*600 

ÍÜOOO 
1*500 
1*300 
1*800 
*700 

»•600 
1*000 
19300 
1*800 
1*000 
6*000 
68000 

10*000 
2*000 
2*000 

14*000 
1*600 
1*200 

Gymnaaio Nogueira da Gama 
EqeirABADO AO OIMNABIO NACIONAL 

Jaearehr)—Í tado de S. Fanlo 
Aclism-se abi ' tas as matriculas para 

OB seguintes cursos mantidos por eslo 
estabelecimento de ensino : 

1) curto gpmna»lal\ 
2) curto de preparatórios parcelia-

dof, 
3) cano dr adaplaçíTo. 
O carto ggmna»ial d l direito a cer-

tificado de cooclusilo de estudos secun-
dários para a matricula nos cursos su-
periores, aasim como ao grau dc bacha-
rel em »descia* e lettraa. 

O carto de prrparaloríoe fiarcelladoi, 
concessão especial feita a este estabele-
cimento d* ensino, d i direito a certifi-
cados de exames parcellados das maté-
rias n igidnj para a matricula nos cur-
sos de pliarma'1», arte dentaria, agri-
mensura e belias artes. 

O carto de adaplacfío i dcslinarlo a 
proporcionar o preparo nacessario aos 
candidatos ao enrto ff'/mnatial e ao do 
preimratorios rmrcellado». 

MedUute pedido, er.viam-»e prospectos. 
O director 

I.AMABTINE DEr.AMAnE 
Jacarohy, 15 de fevereiro do 1903. 

** " 1|« hora» 
reformado s els-

6 de novembro, «. 
ipriedado do sr . C. 

raçio varias pliar-
pitai, outros cava-
as foram cumula-
da s r . Assis ni. 

v*Urando-B* amigave lmente o soe io 
J o a q u i m M a r t i n s da Roda, pago 
de sana haveres , Ceando o aotivo • 
pass ivo a c a r g o da nova firma d* 
t . Vaa d* A l m e i d a * C., hoje mes-
mo c o n s t i t u í d a por Pedro Vna do 
Almeida, o Q baviano Va* d* Al-
maida • Z. B. do Barros Vas . 

S . P a u l o , 9 d» m a r ç o d* 1 9 0 3 . 

Depurativo de WerMck 
DE , 

Plantas da flora bratiletf» 

Cm completamente ss 
U l c e r a s c l i r a n i o a a 

D a r t h r o s 
E c c e m a s 
F e r i d a s 

I t l i o u m a t i d m a 
G o t t e 

O s e n { | « i r g ! t a m e n ( 0 0 d * 
fljfado o d o b a ç o 

e a s a n g i n a s d o p e i t e , 

Todas as affecçSes da titia que 
se manifestam em pessõas que ti-
veram tpphlUt ou rhcamalitmo, 
«Só radicalmente curadas com esto 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 
R u a d o » O u r i v o e , 7 . 1 

( . . . ) 

Verd« doiro desengano 
Não ha imitação que posaa competir 

com . leidadelras Pílulas Sudoríficas 
do Luiz Carlo», para curar em poucos 
dias deluxo», inllusnxa tosse», lirouchi-
te», dores de cabeça e dores de dentes, 
proveniente» das conaMpaçõe», qu* podem 
trax.T feires do man caracter, c-con-
tra-»e grande sortimento uns pi ulaa na 
drogaria Queiroz. Mallet & C., rua 'lo 
Commercio, n. 18, na casa Lebre. Im «o 
A Mello, e cm Santo», na Pharmacia Co-
lombo. G—2 

— W '«.. 
Ao publico 

JoSo Francisco do» Santo». annista 
do Direito e luncdonarlo da Adaiinistra-
çlo dos Correios de H. I'auIo, faz pu-
blico que, no Intuito de evitar a cgnal-
dada de nome, pfcwarl d ora avante a 
as«ijnar-»e—loão 1'ranciaco Cuba dos 
Santos. 

S. Paulo, l i dc março do 1903. 

Stafanl ft Vagllengo 
declaram ao rommerclo ter dissolvido 
nesta data a firma aubmenrlonads, O só-
cio Ovídio Stefanl retirou-»« amigavcl-
raento a pago dos scua haveres. Fica • 
sctlvo o paiaivo u cargo da nova firma, 

3ue gyrarl sob o nome—-Vagliengo « 
uatefia. 
S. Paulo, 1 0 - 3 - 0 0 3 . 

3—1 Srr.FANI & VAOLIMOO " 

Café Beirão 
Si padece de sezõe», febre» palustres, 

intermittente», ou ontra qualquer c!a«ac 
de febres, quem desconheco o celebre 
Cntf Belrfco (licor e pilulas). Estes 
maravilhosos remédio-, curain radicalmen-
te estas enfermldad 

Vende-se «m toda» pharmacia». Depo-
sito: D r o g a r i a B e i i a o . Par i . 

(3 em 8) 

Foi assim dlstribal. 
>»ra hoje: 
dia, o dr. Vlclor 

laxiliar: ds noito, o 
delegado aaxillar. 
: preaidirl a mi-
o dr. Pedro Ar-

do,* o sspectaralo 
• Ayrosa, 2* dele-

! serviço Interno, 
ga; de serviço ex> 
is Machado. 
oon toa — O ar. 
u, agents garai das 
ierai; estabelecido 
hoje peia secç.ls 
lo da 109' 6 ' lo-
«ral, cujo premi» 

P e d r o Vax de Almslda, Octavia-
no V a z de A l m e i d a * K . B . da B a r -
ro* Va» commnnioam qne n e s t a 
data f o r m a r a m nma sociedade sob 
a f i r m a de Toda a correspondendo deve »ef dtrl-

Íida • esta capital, CAIXA, F ao r«»pac-
TO administrador, ar. Antonloda Rooha-

Rlbefro, com quom o publioo ca deverá 
entender »obro annunoios, a»algnaturaa 
•to. 

Todos o» pagamentos davsrlo ser fal-
tos mediante leelbo passado pelo inesmo, 
san compotonte tatlo, devendo também oa 
valea postae» Incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

a qual a s s a m » o act ivo a p a s s i v o 
da e g TI al firma hoje oxtinota, con-
t i n u a n d o oom o mesmo n e g o c i o 
de drogaria, A r»a de S . Bento , 
n. 13. 

D e c l a r a m m a i s q u e é i n t e r e s s a -
do da s u a firma o sr. Carlos Bôa-
nova, q u e j á o i ra de s eus a n t e -
ces*or*s. 

S . Pau lo , 9 d* março da 1 9 0 3 . 
3 - 3 

A LUOAM-SE bons quartos na Pensão 
-i»-da rua Joaá Hcnifaclo, n. 33. 5—3 

OFFEEECE»SE uma senhora de meia 
edado para dama de companhia ou para 

serviços leves cm casa do pequena famí-
lia. Trata-se á rua da Kataçào. 43. 3-1 

Lavoura de canna 
Compra-se, no Engenho Central Acrea-

no, qualquer quautldads de canna madura 
qne «irva para garapa, frtictea acida», 

. canninhas de fructls etc. etc. Nesta casa 
tem o publico lompre rofrcacoa a 200 
réis o copo, e a 100 réfo garapa cape-
ciai, doce e picada, system» Capital fe-
deral ; queijo de Hollauda e fractal. 

T r a v e s s a do Commercio, 8 - A 
ENGENHO CENTRAL ACILEANO 

Proprietário, Rocha d- Cumpot 

M e d i c o * 
DR. LEONCIO DE QUEIROZ—Hedi 

CO, operador c parteiro—Eapeclalldadc: 
cirurgia em geral, partos, molcstias do 
senhoras e das viai urinaria». 

Conanltorio: rua Direita, 8—de l i s 4. 
Residência: rua Guayonazes, 29. 

DR. J . ALVES DE LIMA—da ünlver-
aldade de Paris, cirurgião da Bcneflcsn-
cla Portugne^a e da' Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
vias urinarias s parto».—Resld. : largo 
dos Uuavsnize», 4. Consnlt. : rua Slo 
Bento. 2II-A (daa 12 ás 2). Ttdep., 801. 

Cura radical do rheumatistno, toman-
do o Elixir M. Morato, que se vende em 
ä . i*4UÍo, na casa 8 0 - 8 . . . 

I l a r u d & C . piLlULAS 
DO DR. A.LLAN 

PUBQATITáS 
€» 

DEPURATIVAS 
D Regenerador do Sangria 

A' VENDA 
em todas as pharmacias o drogarias 

do Brasil ( . . .) 

MO LEIAM" 
E D E P O I S UO M QUEIXEM 

Coffre do estomago e do* intestinos*! 
qnrm cio conhece o 

Eüxlr Sintra 
Dparrhta—l colher de 3 em 2 hora» 

e quando honver também fébre, adminis-
tra ae, almultaneamentn com * Elixir 
Cinira, 2 dóses do bi-sulphato ds qoinf-
na por dia. 

E' icfalllvcl a enra, e aquelle qns nl* 
ficar curado c io pagar! nada pelo r*as> 
dio. 

A nnemia ó uma moléstia 
sempre grave, porque é a pro-
va do um sangue empobreci-
do, e basta a menor iníluencia 
para que ae fique muito doen-
te. Os maus microbioa que 
geram a febre typhoide, a dy-
senteria, a moléstia do peito, 
no3 espreitam sempre e se apo-
deram depressa de uma pes-
Bòa anêmica. Eis porque é pre-
ciso absolutamente uüo deixar 
progredir a doença. Aconse-
lhamos, pois, que tomem as 
verdadeiras Pilulas Vallet. O 
uso das verdadeiras Pilulas 
Vallet, na dóse de 1 ou 2 pí-
lulas, no começo de cada refei-
ção, é, com effeito, quanto 
basta pira íeatatelccer em 
pouco tempo as forças dos 
doentes mais extenuados e 
psra curar seguramente e sem 
abalo as moléstias de langui-
dez o de anemia, mesmo as 
mais antigas e as mais rebel-
des a qualquer outro remedio. 
Nas mulheres, fnzem parar as 

, perdas brancas e restabelecem 
rapidamente a perfeita regula-
ridade das regras. Pór isso, a 
Academia de Medicina de Pa-
ris teve a peito approvar a for-
mula deste medicamento para 
recommendal-o á confiança 
dos dcentes, facto este muitís-
simo raro. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P .S.—Como querem ven-
der, ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que 
nüo são preparadas por Vallet 
e que sao quasi sempre mal 
feitas e inefneazes, convém 
exigir que o envolucro tenha 
estas palavras : VíriUiblfiS Pi-
lules de Vallet; e o endtreço 
do laboratorio: Maison L. 
Frère, 19, rue Jacob, Par!s. 

An Verdadeiras Pilulas Yal-
M são brancas e a assignatura 

de Vallet está impressa em tinta 
preta em cada pilula. 

Aviso 
0 dr. Bernardo de Magalhães mudou 

o siu consultorio para a rua Direi!», n. 
10-A. (De 1 ás 3 h ). licsldencin. r.ia 
Guajaoazes, 131. ^Molcstias lnten;as). 

Banoo do Commorolo e Industria 
de S. Paulo 

ASSSHBLtA OSUAL 
Do accOrdo com a dellberaçüo da Di-

rectoria, convido os Senhores Accionistas 
para se reunirem em Assembléa üeral 
no dia 31 do corrente raez, no dia 
31 do corrente mc7., ao melo dia, na sala 
principal do edilicio do Banco, nesta ci-
dade. 

Na fôrma dos Estatutos, terle da to-
mar conhecimento do Kelatorio e Contas 
da Administração o parecer do Conselho 
Fiscal, referrates ao anno de 1902, e de 
eleger oa membros do conselho fiscal e 
seu» supplentes para o novo anno ban-
caria, e ae prover a vaga deixada na 
directoria pelo fallecimcnto do ar. dr. 
Antonio de Campos Toledo. 

S. Paulo, 14 ds março de 1903. 
O Presidente : 

ANTONIO PEADO 

índio—Na phâr< 
ia de S. Bento, 

ás 6 horas ds 
Incêndio. 

sarla a Intervenção 
lelros, nem da po-
fogo extlncto pelo 

DIRECTOBXA DO 3F.HVJÇ9 SANITABIO 
Sendo o pernllonjo rajado ( i t egoMff ia 

faeriaia), mpcclo que tem o habito de 
picar Juranto o dic e, principalmente, do 
madrugada o ao anoitecer, o agente mais 
acluo da propatian.ln da [t'ire rima-
relia, faço publico, do ordem do dr. 
director do Serviço Sanitario, que, dc 
accJrdo com o artigo 115 do reg. de 
hy:;ien», serio multados em 2009 o» pro-
prietário», iu locatario.i que conserva-
rem aguas estagnadas, que servem de 
viveiros de pernilongos, tai.to dentro, 
como fóra das habitações. Outrosim, in-
orrer ío ca mrama malta aqnelles que 
não tiverem os qulntaes roçados e per-
feitamente limpos, de modo a facilitar a 
inspecçKo o remoção das latas velhas, 
pedaços tiu garrafas e quaesquer outros 
receptáculos do agu»3 do chuva que 
muitas vezes se acham oceultes debaixo 
do matto, constituindo um cxceliente 
meio para a creaçilo das larvas do 
tlegonigia fasciata. Egualiuente, faço 
publico que os viveiros prlncipacs dos 
pernilongos rajados tem sido ultimamen-
te encontrados nesta capital, uos bairros 
<lo Santa Ipliygenia, I.irgo do Arouche, 
Villa Buarque e acua arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. 8 . Panlo, 28 de fevereiro' de 
190.1 — Dr. Theodoro Bayma. sccrota-
rfo interino. 30—16 

DR. ALFREDO MEDEIROS-Eapeda-
lista nas moléstias das crianças e syphi-
lis. Kcsidenua e consultorio, rua do Cfom-
merclo, 7. Consnltas de 8 ás 9 e de 1 
ás 8—Telephone, 98. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Reaidencla, rua Barlo de 
Campinas, 31. Consultorio, rua de 8 . 
Bento, 45. Consultas : de 1 ás 2 horas. 

o—Om grnpo, ds 
em á noite na 
to intima, foi ino-
pelo sargento An-
ananhado de oito 
ibainhado, deu voz 
leaçsndo-os aicdr 

is quaes se acha* 
luarda Nacional, 
o, entregaram-so 

immedUtamentD 
pelo snbdelegado 
nte da arbitrarlc-
inferior do desta-
i toda * delica.' 

ViSIa Dariana 
FBVCTEZSÂS 

Temos sempre completo sor-
timento destfla plantas, tanto 
nacionaes, corao extrangeiras: 

S t O S E I S A S 
Temos actualmente a maior 

collccçüo da America do Sul. 
De 30 mudas para cima, fazemos pre-

ços muito reduzidos. 
Jd temos algumas mudas do roseiras 

recebidas em 902. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commercio, 
6. da 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
£2. Telephone, 022. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias do senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princl-
pses clinicas de Vienna e Paris. Consul-
t a s : rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 
Reaidencla: rua Sete de Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

| 'DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Hgphiiit e 
molcstias da pelle. Consultorio: r ia de 
8 . Bento, 48, do 1 ds S horas. Resi-
dência : rua D. Yeridlana, 57. Telepho-
ne, 260. 

Corao <S qne nSo ha» do ser roubado, 
se compras rcloglos com dinheiro que 
nJo i teu? 

i desse sargento, 
o acto ds braenra 
a este eserlptorio 
Is e pedir qud 
a melhor attençlu 
íeida. 

aveau»—A fabrl-
iira, do *r. Arthnr 
u . PM. 
eando aotnalmeut* 
Kouccau, a quo 
dr. Valo Is ds 

iicionados em ele-
tm o retrato da-

Barga 
Como ê quo a» malas n5o hSo de ser 

arrombadas, se guardas peças de chrlt-
toffle quo nJu slo tuas? . . . . . 

CAMEUÂS 
Temos grande novidade— 

todas enxertadas. 
Plantas de ornamento, esta-

fa, parqne, avenidas e jardins, 
temos enorme sortimento. 

KemetUm-se preços correntes pela cor-
reio. Garantimos b&a cmballagem para 
plantas que tenham de embarcar. 

Nossa C h a o a i * a fica a 15 
minutos do l a r g o d a S é , 
de onde partem bondes de 20 
ein 20 minutos. 

T é l é p h o n e s : 
E s i c r i p t o r i o , 8 5 3 
C h a c n r a 0 5 4 

Barga 
Como i que te nio liariam de eortar 

as calças, se recebeste 50®000 para depo-
sitar na Companhia de Ges e ai depo-
sitaste 40*000? O doutor José Maria Bourroul, Juiz de 

Direito da 2* vara, nesta Comarca da 
capitai do Estado de S;o Paulo. 
Fai saber aos quo este virem, ou delle 

noticia tiverem, que, perante este Juízo e 
no cartório do quarto offlcio, foi reque-
rido um protesto por Francisco Aceacto 
de Albuquerque eoutra Dor,a M-ria Rita 
de Carvalho Malheiros, sendo apresentada 
a despacho a petição do tcCr seguinte : 
Excelentíssimo senhor doutor Juiz de 
Direito da segunda vara. Diz Francisco 
Accaclo de Albuquerque que, tendo pro-
posto uma acçjo dcccndiaria para co-
brança de um escripto particular de 
divida, da importância de uous contos 
quinhentos e srto nil réis (2:5078000; 
mais os juros da móra e custas, escripto 
esse reconhecido previamente por s'ja 
signalaria devedora, doua Maria Rita dc 
Carvalho Malheiros, tm audiência des-
ate Juizo, quer. para salvagaarlar os seus 
direitos creditórias, protestar ccin.-a toda 
o qualquer alienação, or.us ou hvpothe-
ca dos bens da sobredita deveájr», e 
requer que, tomado por termo o presen-

IIOLESTIAS DA PELLE 
DO COCItO CAnELLÜDO 

B DOS PELI.0S 

Sooledado Cooperativa e Bene-
ficente Paulista 

Convida os srs. sócios a comparece-
rem, domingo, 15 do corrente, á 1 hora 
da tarde, na cede social, i rua Julio 
Conceição, n. 14, afim dô proceder-se i 
eleição para o preenchimento dos car-
gos vagos r.a directoria e ontros assum-
ptos de Interessa social. 

S. Paulo, 13 de março de 1903. 
0 presidente 

2—2 EtroEKio OASTALDETTI 

DR. BETTENCOURT RODRIOÜES -
Consultorio, lua 1B de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rcsiden< 
eis, ma da Liberdade. 67. 

Xcdico especialista 
com longa pratica nos bes-

Sitaes da Europa membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio beoemerito (cou 
A cai;z BÜMAXITARIA) dos 
hospitaes da Real e Benemcri 
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1(2 á» 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 Re-
aidencla, rua doa Ouayanazes, 

na. ara. d. Eu» 
irou, gentilisiimi 
ex, s r . commet 
liro de Abreu. A 
primores do seu 
do seu co r a p o, 

citremosiísim a 
) o slmpathls de 
n a casa de seu 
0 digníssimo rc-
1 o seus illustrer 
idor Daniel Mon-
Augusta d'Abreu, 

DR. VIRIATO BRANDAO. —Cllnlca me-
dlco-clrurglca e especlalmente mo!e»tias 
das trgamt fciüto-arinarios, pelle e «y-

S hiiit. Conaultas da 1 As 8, rna Quinze 
e Novembro, 34. Ilesidcncla, largo da 

LIberdade, 56 Telephone n. 100. A ELECTRICIDADE 
Telephoncs, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todns os mate-
riaes pertencentes a esta arto. Fazem-S3 
InstallaçSes e concertos. 

L a u r l l o l i a s i n s i k l 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

S. PAULO 60—f,8 

A d v o c a d o a 

O DR. AMADOR DA ÇÜNHA BUENO 
reabriu o seu eserlptorio da advocacia í 
rua do Commercio, n. 43, em cima do 
•British Bank*, onde é encontrado das 12 

ás 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam de Almeida, Gabriel Ri-
beiro doa Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sen escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, u. 67. 

DR. DINO BUENO—reabre sau eserl-
ptorio de advocacia á travessa da Sé.. 12. 

Dr. Mello Oliveira 
Lente da Physlca na Faculdade 

do Direito do S. Paulo (Curso An-
nexo), antigo medico doa Hospitaes 
de Misericórdia, Ordem 3* da Pe-
nitencia o da Beneficcncla Portu-
gueza, do Rio de Janeiro, membro 
2a Academia Nacional do Medicina, 
antigo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirurgia em gerai. 

Tratamento especial dai molés-
tias do utero, ovário», e dos tumo-
res dos selos. 

Consultorio, rua da Bia Vista, 
G8-A. Da 1 ás 3 horas. 30—25 

Sempre progredindo 
Attesto qne, tendo por espaço de dons 

ânuos Hoflrido horrivelmente de uma 
grando ulcera »obre o penfs, a qual não 
só me trazia em permanei.te mau estada 
de sadde, coma progredia, sogmentando 
sempre em tamanho, apesar do procurar 
cu e»tlrpa!-a, empregando mesmo a cau-
teriaaç&o, além de outroa meios curati-
vos qne mo foram indicados, cuja acçgo 
sobre o mal foi sempre improfícua. 

Hoje, porém, estou completamente silo, 
com o uso que fiz de quinze garrafas de 
Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco, preparado pelo pharmaceutlco 
JoSo ila Silva Silveira, a quem concedo 
o direito do fazer desta minha declara-
ção o uso quo lhe convier. 

Pelota», 12 de janeira de 1889. — Frau-
citeo José da Crne, rua S. Domingos, 
janta ao ar. Barreiros. (8 em 3) 

ela, filha do sr( 
, do 4° anno da cs 
lano ds Campos», 
ins Reis, filha do 
r interino da Se> 

lio do dr. Jo3Í 
taries. 
entemento diplo-
ade de Direito, 
trlgnes, aaxiljsp 
a e Importadora; 
zeloso fnnccloua-
•abana e filho da 
laia Eduarda d« 

PHARMACIA ASSIS 
2—RUA 15 DE NOVEMBRO—2 Anapallidcz faeo 

O descoramento das palpcbras, dos lá-
bios e das gengivas,a falta de appetite.) 
ou um appetftc caprichoso, a supcrexcita-
çSo nervosa de quu se queixam frequen-
temente as senhoras e as moças, tem por 
causa a fraqueza ou alteração do sangue. 

Dentre o sem numero do preparados 
indicados a combater todas as moléstias, 
cuja causa c a fraqueza do sangue, ne-
nhum outro se compara Is pílulas ferru-
ginosas do dr. lleinzelmann. 

Ests rica preparação ferruginosa torna 
o semblante animado, restitue ao aanguo 
a côr fiatural, e ao organismo, a sua 
actividade. 

Muitíssimas são as pessoas que a este 
poderoso medicamenta devem a volta de 
perdidas força», de uma vida activa que 
a moléstia tolheu. 

OnsF.ilVAÇÃO 
Todas as pilulas anti-dyapepticas do 

Hclnzelmann que nãa tenham rotnlo en-
carnado c a atsignatnra O. Hcinscl-
maiin em tinta azul, e a Marca Regis-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o monogramma O. U. , 
devem ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
DBOOARIAS 8 PHAMIACIAS (15) 

Vidro, 39 

( E m f r e n t e & C a s a L e b r e ) 

Propriedade e direcção do pharmaceatico C. DE ASSIS BIBEIBO 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o «te « i ror j i t s , p r o d u c t u N o l i i m i c o s o p h n r i n n c e u t i c O M . 

s i m e t r i a — E s p e c i f i c o <le f l u m p l i r o j s — l l o m u - o p a t l i i u «Io «Ir. S i a j j u l J i â o s C a s t r o 

Garants-se o máximo sscrnpiilo 8 modicidade d9 preços no receituário 
As especialidades serão vendidas exclusivamente pelos preços das drogarias 

DR. JOSP T0BRE8 DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incnmbe-so de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-

ßnda instancia. Eacnp.—ris de S. Ben-
, n. 12. Resld.—rua da S. Joio.n. 133. Anemia, fraqueza 

O uso do Quinium Labarra-
que, na dóse de ura cálice, 
dos de licor, depois de cada 
refeição, basta para restabele-
cer em pouco tempo as forças 
dos doentes muito exhanstos, 
e para curar oegurament« e 
sem abalo as moléstias de lan-
guidez e de anemia, mesmo 
das mais antigas e das mais 
rebeldes a qualquer outro re-
medio. Evita que a moléstia 
torne a voltar. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar a fórmula deste pro-
dueto para recommendal-o A 
confiança dos doentes. E' uma 
recompensa muitíssimo rara. 

A' venda em todas as pbar-
macias. 

Producto fabricado no la-
boratorio da casa L. Frère 
(A. Cbampigny & C.,sncces-
sores) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceatico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-

AD VOO ADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta csnsas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Eserlptorio, rna 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Reaidencla, rna 
GslvSo Bncno. 83. 

TES 
I o s r . general 
», sub-chefe do 
s e s dr . Simões 
íia de Jsneiro. S e n t l a t a a 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Grupo Eacolar. Os trabalho» executa-
dos neste consultorio serão garantidos 
por rarios anuo» e por preço» »em com-
petência. 

E»tá hoje reconhecido que a terrível 
moléstia morpbiia cura-se usando por 
algum tempo do Elixir M. Morato, o 
melhor depurativo que se rende na 

CASA BARUEL & C. 
S. P A U L O 30-8... 

da Bòa Vi»!a, 
Aurea Almeida 

. Guilherme San-
becido sdneadar 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
1'KICAca" * ""p^S dct°"" ISICA 

Jó aa a c h a m á v e n d a oa b i lhe te s da 
103M? GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

JM ovo o importante plano 

PREIWIO M A I O R 

encias 

srs. Canstançt 
Horácio Alberta 
lo, filho dá dr. erum antl-ophtdJco prepara-

do na Instituto Mrur.ltharapíco de 
8 Paulo, contra as mordedura» 
da cascavel, jararaca, jararacuoú 
a uruta. A vaad* na» princJpa«« 
drogariaa da S. Paulo. 

a capital, ás 1 'k 
I. Sultana Ou-
ap Gasparian 4 

ye, ás 4 liorai 
retro da avenida 
a o cemiterlo da 

X i » U o * t r o a 
ALFREDO O. PEREIRA— Raa de San-

ta Therexa. a, 20-C. 
Cura-se s ferida, por mais velha e re-

beldo iue seja, tamando o rei do» depu-
rativos—o Eiixir M. Morato,que »e ven-
de em 

S. PA.T7LO 

Cureo de Humanidades 
Fnncciona da» O d» O torat da noite 

Estudo eomplato de preparatórios 
3, BUA DA QLOBIA, d 

í Oaati no Largo Me de Sctrmhro) 
Trimestre, 60». Mensalidade. 25$ 

(Pagamento adeanlado) 
Corpo docente: 
DionyiioCáio da Fonseca, lente de Por-

tuguês e Historia Gersl e do Brasil. Ar-
thur de Oliveira Fausta, lente de Frsn-
rez s Inglez (theorta e pratica); dr. Pi-
nheiro da Canha, isnts de Geegrapbia e 
Chorofraphla do Brasil; Arthnr Breves, 
lente oe Arithmetiea e Álgebra. Geome-
tria s Trigonometria; dr . H. Mario Sti-
glitni, lente de Latim; Alfredo Paolino, 
Ewte de Phjatca s Chimica a Historia 
Natural. 

As talas reabrem-ss a 1" de abril. 
EftvlârQ só prospectos. 

O director. 
10—T... PiifHEiao Di CcTtíii 

mllla da finada. 
Victorina Jos t 

, ha 10 annos. 
io da freguesia 

rdens sacras em 
tvado A dlgnlda-
andecorado com 
s Isabel Cathi» 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marscha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Eserlptorio s 
agencia, rua de S. Bento, 3A. 

J. F . FURTADO DE MENDONÇA. 
Ilseiro matriculado—Agencia a escripto-

Utero, bexiga e vista 
Atteste qne, schsndo-ms, ha mais de 

seis annos, padscendo ds um grave sof-
frlmento do utero, que n(o tú me trau vi 
immedlatamente uma grande inflammaçáo 
da bexiga, difficultaado-me aasim, as suas 
funeções como também essa inflamoia-

Co extendendo-se á vista, Hqaet delia 

Felizmente privada por maito tempo, 
devido á grande qoantidade de pus qne 
se jantava destro dos otboi; felizmente, 
porém, tendo feito uso do Elixir da No: 
gtielra. Salsa, Caroba o Gnayaeo, do 
pharmaceottoo ar. Joio da Silva Silvei-
ra, fiquei completamente restabelecida, 
tanta do qaa ao ff ria do utero coma da 
twllc*, assim esao recuperei a vista. O 
referido é carto, pelo qne mandei pastar 
o presente, concedendo ao ar. Silveira • 
direito és faaor dsDs 4 a to que lãs een-

Paletas, Si de jaaeira ds 1888 —A re-

mai ds contas < 
çs do collector 
Qsspar do Reg« Francisco José Pimentel 

Maria da Olar ia Borges P i -
•memtel , K a r l * I<eopoldiãs Bor-

n a Pimente l da SUva, A l f r t -
. do Mendes da S i lva , Franeis -
B o x v t é d* S o u s a , JsronjTno 

S a b b a d o j ' l ' l ^ e ^ a b p l f ^ d © 1 9 0 3 
Jl'U S B O B A S S A T A R D E 

E s t « g r a n d « p r e m i o f o l v e n d i d o n o v a r o » i l e t f a i m p o r t a n t e a g e a e i a , « a b i 
do, 7 d o «-'arreaste. 

O plano dests Importante lotaria f- inteiramente nove, a q u i , além do premio de MO «ato», t«B «oito» ostra» 
Importância. Joga a pen«» com 40.000 bilhetes e distribae premio» na Importascía de SWWMOeOOO. 

Continuarei aempre a recommendap ao pablico ana d6 a pr 
farenoia paca a cumpra de bilhetea da lotaria da capital federal 
esta acreditada AGENCIA GERAL. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representantes 

Julio Antunes de Abreu 

I i O a e n r a 
En, abaixn-assignsdo, sra homenagem 

á verdade, attesto qne «apregoei em mi-
nha casa as pilulas ds Tajuyi t i . Mo-
rato, propagadas per D. Carlos s a pes-
soa de miai» família, qaa »offria da an» 
lançara em consaquenda da sossenst« 
das menstruo», a qne pnmptameste prs-
dnziu maravilboto effeito, esssaada a Isa-
cura e rsatsbatsesnda a ssdds, o qas at-
testo espontaneamente, e juro. s t preci»« 
f í r . . _ 

8. M o l o Itating».—Joio B t m m 
DA Sit-va BmSta 

feteorologico ds 
s (Knlodcs—II 
, 0*, ás 7 ha-
1 horas da tar-
da aoits de hon-
«atara minims, 
o predominante, 

Ê. Otava, e a 

r a d o s a todos a q n e l l s a q a a M di-
g n a r a m a t o B p a a b a r o* r a s t o » 

taro Mtniclpsl, iodos measses, recommend»™«» o 
afamado Regulador dm Madre 
, qua. eat poaco tampo, as ragn-
. bpsr imsatsa s convencer-se^o 

lad«. Vtnde-K s a todas st Bhar-
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M e i r e l l e s & C. 
J u í z o seguro da 

p r o p r i e t á r i o s d a m u i t o c o n h c c i d a 
d a ç t e a que estão procedendo termina, deftnitivamente, a . . . . . . 

. . . . . . Sendo, pois, este mez o ultimo da eua r e a l l l q u 
realidade e necessidade da bossa l i q u l d a ç i o , passamos a dar o s p r a ç o i d a a l g i i n a d a a 

Collarinhoa de linho, dúzia, 1 2 $ , 14$ e 1 6 $ 0 0 0 . 
Camisas brancas e de cores, uma, 4$, 4$800, õ$600 e C$500. 
DitaB com peito de fustfio, uma, i$500 e 7$500. 
Ditas » » bordado, de 8$, 0$, 12$ e 14$. 
Ceroulas de puro Unho, duzia, do 70$, 70$ e 80$000. 
Ditas de cretone superior, uma, 2$800, dúzia 82$000. 
DitaB de zepliir » uma 3$800, dúzia, 44$000. 

e s t a b e l e c i d a a o l a r g a d a ( t o s a r i a * a . I , e o m m i m f e a m a o t a m a a m t f o a « 4 taa n u m e r e m 
raeit, p o r começarem as o b r a a d» demolição e r e c o n a t r n c ç f t o do prédio em prinelptoa de abril. 

r e B o l v e r a t n f a z e r n o v a a a b a t i m e n t o s , m a s s e m p r e a p r e ç o s f i x e s I B p a r a q u e 
i a a r t l g o e , a a a b e r i 

Meias superiores, cruas, pretas e de côres, dúzia, 0$, 12$, 
14$ e 10$000. 

Colletes de fustfio e de outros tecidos de phantasia, a 4$, 6$,l 
0$, 7$, 8$, 0$, 10$ 0 12$000. 

Lenços brancos o de côres, dúzia, de 4$, 5$,0$, 7$, 8$el0$ 
Gravatas, sortimento coilossal, de 000, 800, 1$000, 1$200,| 

1$500, 2$000 até C$000. 

( t o f a n t e f t n a 

M B o a s o s a m l g o a f a ç t u ^ 

podendo, perém, garantir, Bem receio de contestação, que jamais em S. Paulo a t t p r o c e d a u a u m a f i a r e a l a 
estabelecimento, para melhor certificar-se do que aqui vai exposto. 

Deixamos de mencionar muitos outros artigos por absoluta falta de espaço, 
• • • • • * I Convidamos, pois, a nossa numeresa freguezia a visitar o nosso estabelecir 

_ P R E Ç O S A B A I X O D O C U S T O E F I X O S ! 

Lugo lo Rosario, 6 
a l n o a r a H q u i d o ç l o oonii 

ti 1 

Largo da Rosario, 6 
UMA GRANDE I 

INVENÇÃO. 
Reconhecidas ta vir- = 

tudes do oleo de figadc 
de bacalhao no raclii-
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luctou 
durante muito tempo 
com o incoveniente de 
seu cheiro e sabor de-

: sagradaveis que impos-
sibilitavam sua admi-

jnistração. D'alii nasceu 
|a idea de ajuntal-o 
j emulsivos em apparc-
I lhos apropriados para 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
d e i 

I de Ficado de Bacalhao 

| Hypoptosphitos de Cal e Soda 

I 
m 

I m 

I i i K 
«Mt;' 

ïœéM 

m 
H M 
I É I 
m 

Iproduzir um creme 1 
| agradável ao paladar. 1 
§ Scott & Bowne fdram I 
I mais #al(im e associan-1 
I do-o os hypophosphitos I 
Ide cal e soda, que s3o| 

os reconstituintes mais? 
poderosas que se co-1 
nhecem na medicina, | 
produziram uma com-| 
binaçao feliz que dá§ 
gordura e fortaleça aos 1 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-M 
g u e . | 

Devo exigir-so sempre a legitima = 
Emulsão de Scott que leva a mar- = 
ca do homem com bacalhao as =j 
costas. v; 

• SCOTT & BOWNE, Chimlcos, Nova Vork. 5 
= 

A' venda Das Drogarias e Pharmacia*. Ei 

i s P - S 
iliiiiiiiiiiiiuiniimiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiimiR 

S A B O N E T E R I F G E R 
Este prodigioso sabonete phenico-giycerinado, npprovado pela Inspectoria 

Geral deHygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do rosto, espi-
nhas, pannos, sardas, caBpa, erupçOes cutaneas, signaesde bexiga, brotoejas etc., 
tornando a pelle agradavelmente fresca e assotiuada, fazendo-a espargir o mais 
Buave aroma. 

As mües de familia devem de preferencia usar este sabonete, porque, aléin de 
dar á pelle frescura, attractivos e encanto?, é um seguro preservativo de todas aa 
moléstias contagiosas e epidemicas. 

P r e ç o : D ú z i a , 1 4 $ G O O ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a i x a «lo 3 , 4 $ 5 0 0 
Vende-se n a » p r i n c i p a e s ca sa s e nos depos i t á r io» em S . F a n l o 

B A R U E L & COMP. — Largo da Sé, n- 2 
E' falsificado todo o sabonete que nao tiver estampada uma aguia cavalgada 

por uma moça e no rotulo externo a firma de A. RIFGER NUNES, em lettras 
vermelhas. 

P í l u l a s c o n t r a a o p i l a ç ã o 
de S I L V A A R A U J O 

Empregada» com efficacia do tratamento da OPILAÇÃO. Aconselhadas rnino 
poderoso medicamento contra a Chlorose, Anemias, Darthros, Syphilis, Diar-
rhéa, Drisrnteria, Leucorrhfa, Di/spepsias, Febres, Catharro das mucosas gas-
trointestinal e genital o contra certas manifestações cutanea». 

A ' v o n d a e m t o d a s m.m 
l ' I i a r m a < - ! r . s o d r o g a r i a s «lo B r a s i l e o x t r a n g o i r a s 

Deposito geral: Rua 1." de Março, 1 e 3 
RIO DE JANEIRO (d) 

Société Générale da Transports Maritimes á tatu 
DE MARSEILLE 
O CELEBRE VAP0B FBANCK2 

GRANULADO^ 
d e 

G R A G E I A S M,SERIE 
esperado no dia 22 de março, sahirá para 

G é n o v a o N a p o l e a 
Preços das passagens 

D e n t i s t a 

Reitanra dentes a ouro, por mais 
flcil que seja por 25S a 40$, (nío 
pregando o processo brusco oo marte 

DE. MELLO BARRETO 
ESPECIALISTA SAS MOLÉSTIAS DOS 

OLHOS 
• Membro titnlar da Sociedade do 
Medicina Pnblica o do Hygieno 
Profissional de Paris ; da Acade-
mia Nacional de Medicina de 
Lima (Períi): do Circulo Medico 
Argentino (Baenos-Aires) ; da So-
ciedade Medico-Legal de Nova-
York ; do Segundo Congresso 
Medico Pan-Americano (Mexico); 
da Sociedade de Medicina de 
Paris ; da Academia Americana do 

Medicina 
Residência : Avenida Rangei 

Pestana, 96 
Consaltas : Rua Direita, 34 

30—30 
l U l U l U B J U M B — — H M 

O rlrurgiío-deutista Annlbal Vitral en-
ta qualquer dente por mais dorido que 
teja, cm 24 Iioraj, com nm processe de 
tua invenção. Obtura i amalgama, a os-
so artificiai, a esmalte, a granito oa m as-
so j^ior 8$0ÜÜ, Obtura a ouro por l o j 

mais dIC-
em-

processo brusco do marteilo). 
Impa os dentes e os terna alvos por 5$ 

Eitrae dentes sem dftr pôr 6$ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, cortas de ooro e incros-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sao garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, oo consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições iiyrie-
i.itas e com appareibos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais coa-
lummados du cirurgia*dentaria. 

Consultas c operações, das S horas i s 
t da tarde a das 6 ás ü lp2 da noite. 

Rua de S Bento, 31 
Sobrado 

n ! 

Dl JOIO TEIXEIRA 
LAUREADO DA SOCIEDADE OBSTÉ-

TRICA DE FRANÇA, MEMBRO DA 
SOCIEDADE DE HVPNOLOaiA DE 
PARIS E DO CONGRESSO DA TO-
BERCUL08E DE LONDRES; de 

volta de sua Begumla viagem i 
Europa, reubriu o seu consultorio 
medico nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creancas c das rias m inarias. 

Tendo frequentado os hospitaes 
do Paris e de Londres, com uma 

Sratica do 18 ar.nas, executa to-
a e qualquer operaç8o cirúrgica 1 

e trata as moléstias do útero e 
bexiga pelo methodo dos melho-
res professores europeus. 

Trata certas moléstias nervo-
sas, como a nenrasthenia, tabes 
dorsalis, exgottamento nervoso, 
dgspepsias nervosas, fraqncsa 
genital etc., pelas injecções do 
sequardina fresca, preparada no 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago por meio 
de nm anparelho de sua invençüo, 
approvaiio pelas sociedades sa-
bias dc Paris. 

Rcsidencià o consultorio no sen 
Estabelecimento de massagem. 
rua de S. Caetano, n. 38, das 7 
tis 10 da mauha, c dc 1 ás 4 ho-
ras da tarde, 30—26 

1* cluse—Génova • Napole» . 
a* . — . . . 
8* . — . . . 

AGUA MINERAL NATURAL DA PARAHYBA DO SUL. 
A n a l y s a d a p o r ordem do Gove rno I m p e r i a l em 1888 , pe lo i l l u s t r e 

c l i n i co dr. J o s é B o r r e s R i b e i r o d a Costa , a c t u a l d i r ec to r do 
L a b o r a t o r i o N a c i o n a l de Ana lyse« , e cuj,-- ana lyse fo i 

r econhec ida pelo Governo F e d e r a l e m 1 9 0 0 
EXTRAHIDO DO -DIÁRIO OFriCIAL- DE 15 DE JCLIIO DE 1888 

F s t n a ç j u n é p o d e r o s a n a s a f f o c ç â o s d o o s l o n i a r j o , 
fígado, r i n s , b e x i g a e v i a s u r i n a r i a s , c o m a a t t o s t à i n 
i i i m i m e r o s c e r t i f i c a d o s . 

C o m o A G U A D I Ï MIOS A , n S o t e m r i v a l . 
Vende-se nas acreditadas casas dos senhores : 

Gainlia & C., rua Florêncio de Abreu, n. 66. 
Baruel & C., rua Direita, n. 1. 

• Guedes & C., rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, lua Direita, u. 22. 
Monteiro Soares & C., Café Viadacto. 
3. Amarante & C., rua Direita, n. 11. 
Rôtisserie Sportmnnn. 
José Pinheiro da Silva Junior, ma S. Bento, n. 20. 
American Bar, rua 15 do Novembro. * 
Charles Hti & 0. , rua Libero Dudará. 
Café Americano, rua 10 do Novembro. 
Progredior, rua 15 de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua S. Bento, n. 8. 
Guimarães Borges & C., rua da Bõa-Vista, 51. 
Bouza Carneiro & C., rua da Bòa-Vista, 22 . 30—27 
Carlos Schorcht Junior, rua 15 de Novembro, n. 53. 

C u i d a d o com as f a l s i f i c a ç õ e s 

L I C O R 

e m 
DE 

SCHÂUMANN & THIELE 
M e d i c a m e n t o o x c c l l c n t e p a r a i - o t n b a f e r a 

a n e m i a , c l i l o r o s e o a s m o l é s t i a s r e s u l t a n t e s 
d o e m p o b r o e i m e n t o d o e a n g u o . IJsYoi lo r á p i -
d o . G o s l o a g r a d á v e l a o p a l a d a r , N 3 o c a u s a 
p e r t u r b a ç õ e s g a s t r i c a s o u i n t e s t i n a o s o i i 3 o 
c n n e g r e c o o s d e n t e s . 

A' venc ia , no deposito : 
Botica AO VEÂD9 DE OíFRO 

Ena do S. Bento, 28, e nas principacs pharmacias e drogarias 

3*-C."-d 

Aos srs. 
empreiteiros de okas 

Dons babeis desenhistas encarregam-se 
i» confecção, ampliado, reducçSo e co-
pla de plantas e outros trabalhos teclini-
cos. 

São encontrados das 11 ás 2 horas, í 
I t u a l t i a c h u c l o , n . 5 9 

30—29., 

I F E R R O 
»UEWENNE 

Único approvado 
ptUAoademiadeMedlcinatfaParls 

CURA « 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
lilgii t liiifl il "Union dei Fibrictntí" 

U, BuedesBeau-lru.rarii, 
I F E R K ® 

I Q U E V E N N E 
O m a i a e c o n o m i c o , 

I o ú n i c o F e r r u g i n o s o i n a l -
I t e r a v e l n o s p a í s e s q u e n t e s , 

EXIGIR o SM.LO DA 
"Union dei Fabricants 

LIÇÕES 
DE 

da 

J o s é E . C . d c S á e B e n e v i d e s 
Lente da Escola Normal 

k ' venda cm todas as livrarias. 
30-

P O L Y T H E A M A - C O N C E E T O 
Empresa: C. SEGUIN & C. 

H O J E - 1 5 d o m a r ç o HOflE 

M 
E S P L E N D I D A 

M a t i n é e f a m i l i a r 
com o concurso da 

O r c h e s t r a T Z I G A I A 

RemediGs especiaes 
de Sonza Soares 

P e i t o r a l do Cambará—Descoberto 
em 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. 

F l a m e r i a — Considerado IXFALLI-
VEL para as mordeduras das cobras e 
outros animaes venenosos. 

Ang-elus—Etficaz nas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a - D ô r — Efticaz nas dores de 
dentes e dc ouvido. 

P ó s de Cilia—Expulsam as lombr i 
gas, sem causar irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soarei 
e a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' renda cm casas de Lebre. Irmão & 
Mello, Baruel & C, o outras pharmacias 
e drogarias. 4*-dom. 

SeoiaEia Santa 
O R C H E S T R A 

O professor Veríssimo Gloria, dispondo 
de uma bom organissda orcliestra, cora-
posta dos melhores professores desta ca-
pital e de escolhido repertorio sacro, 
acceita chamado para qualquer ponto do 
interior. 

Rua Glycerio, 23—S. Paulo. 

Caassa 
Vende-se, em b8as condlc;5es do nego-

cio, a excellente casa para familia dc 
tratamento, á rua do Bom Retiro. 81, 
próxima das estaçõ»s Ingieza e Soroca-
bana e do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior unia sala e (3 dormito-
rios e no inferior uma «ala. um gabinete 
saia de jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha e commodos para empregados. 

1'ara tratar, com o dr. José de Cala-
zans, escriptorio ca ma do Commerdo. 

(2!>..) 

Pós dsnfifricios 
DO FHá HMACEUT1C0 

A t o r e u O o b r t i i l i o 
Excellente preparação, dá um »ro-

mã »gradabilissimo. Alveja promrta-
mente os dei:tes, conserva-ilits e dií-
llics maior brilho ao esmalto, previ-
ne a cario dentaria e as dòres ds 
dentes; finalmente, 6 o mais precio-
so e importante auxiliar da boa by-
gicue da boeca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C. 
("2*. 4*. 6 \ d?) 

P a p e l d o 

P a p a i n a SILVA A R A U J O 
Producto puro, superior, manipulado com rigorosa lim-

peza sem rival. 
Não confundam com similares que vôm ao racrcado 

D E P O S I T O l i l l t A L : 
Bua Primeiro da M a v ç o , n. 3 e 5 

Rio d c J a n e i r o d.) 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

I i Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O « S . P A U l i O 

K e s , e o s o p l p t a r í o , a 7 * 
a r r o b a . * 

Â P R Í S A O « VENTRE 

E DE 

TODAS AS ULTIMAS ESTRÉAS 
E n t r a t o c i a a TROUPE 

M' I 
Nam dos intervallos, 
3 | 4 h o r a 

distribuirão de confeitos is creanças 
H ã o h a s e n h a « 

ÁB 8 3 / 4 H O R A S D A N O I T E : 
0 interessante espectáculo do eostame 

S e g u n d a - f e i r a — a m a n h ã , 16 d a m a r ç o 
E S T R É A D E 

P l a T a t t i e G i n a P e z z o n i 
bailarinas cosmopolitas 

A C a s c a r i n a G l y o e r i n a d a de 
ORIAJÍDO BANO EL é u m H l l i i r Eupépt ico 
Laxativo que tem em loiaçfio todos os 
principiou activos da CASCAHA SAQKADA 

menes o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dyspepsia guj-
triea; s io produz eolleai, nem naateaa e Lem diarrkéa. 

X n d i o a ç f t o c a p i t a l 
A amttípaçãa i* vtntrt habitual, proveniente oo dn preguiça, fftouia 

e dllttuçâo do Inteitlno groreo, ou d t deficentia dos suecos di-
gestivo*, multo particularmente d« hl 1 la; 

—A constipando ié rentra, que arj^upaaha a grsvidea • a ama-
raeDtflçlo ; 

—A «mííij 
—A rtmt 
—A eoneí , 
—A co stipacáo de ventre doi neurastheoieos, dos cbloro^uemlee«. 

•m geral dfspeptleoa •, 
-A consUpaçãa de wntre daa criança«, qaaai sempt« fllhoa de 

Julgamos inlornretar os desejos (los bons amigos (lo Lynen, 
Jemhrando-Iiins o raeto com quo poderio todos quo o desejem, ir 
em auxilio do uma obra quo correspondo t i o bem a uma iicceasi-
dado palpitanto da Sociodado actual, o que agora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa proteccJo o do apoio do toda« as alma» 
caridosaB. 

( Dirigidos por mestres hábeis o dedicados, nossos jovens 
ar t is tas nao podem ou t ra cousa, s i n i o patontear o seu talento o 
o proveito quo colhem da inslrucçtto profissional quo recebem no 
Ijyceu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, elles querem 
quo todo o trabalho sabido do suas mflos soja um pequeno primor 
do arte. Mas para isto <5 preciso o t rabalho. 

„ „ , . A S®eç»o l y p o s t r n p h i c a está. apta para o iecu ta r , n a s 
raolnorcs condições, os t rabalhos do seu ramo: Revistas ju r íd icas . 
Livros do l i t teratura, Catalogos, Circulares, Facturas , Prospoctos. 
uiihetes commerciaes, CartOes do visi ta, Cartas de lucto, Attcstados 
ue satisíacção, Bons pontos cm preto e cm côres. 

S e c ç ã o E i i e a d e r n n ç ã i i enfei ta primorosamente, sob o 
ponto do eiegancia o solidez, toda a sorte dc encadernação cio 

" ° f „ a ™ ' c m todo panno chagr in , meias encadernações em 
K f t d u r a a e flexíveis, especialidade para a s oncadernaçOeu 
do bib othecas — livros do premio, dc aula , brochuras, ca r tona -
gens, Caixinhas pa ra escriptorio, Registros, etc., etc -
. . M « r c e n a r l » executa, com o maior cuidado o com m a -

deira de primeira qualidade, inoveis do qualquer genoro : mobília 
°AS„C" m 0 b " r completas. Anuár ios com po r f i s de espelhos, 
& " ; d ° r e V „ d ! > , n s C0'ú1,?us• M c 8 a s secretar ias para cscr in t í r ios o 

'"» ' " lhamen to do I S r e j a (Altíros, Renuhexorios, 
l\ceu l ~ " E"P°sieau P»-»«"icntc annexà à Livraria do 

. a M e e h a n l r « executam oiiras de constrnc-
?orro - Concertos. C S m a S 0 d i v c r s o s f a b a l h o s forjados cm 

J U A, M a r m o r l u t a i » e K n c n l p t o r e « sob a di recc io 
do hábil teçhnico, p repa ra al tares, pias do varias dimensões do-
ffvores6om mosalcò" crucfflxos) ™ 

t y p o s & T.Jir^L r a 
e entrelinhas, rcproducçâo do clichés pela estoreotypia. c h u m b o 

A P u u t n ç ã o disp0o-so para r i s caç ío do mau nau factura« 
obras ' ImprossTs'. ' P ^ ? d e m u a i c t 1 : ^ , ^ ^ 

n o c e s s a r i ^ — " ' " t ^ a p t a p a í a T / n ^ e r ^ a P o r X ^ r ^ L ^ 
ças, vestimentas para Ecclesiasticos. 8 ° c r e a n 

A O f A c I n a d n C a l ç a d o » prepara calçados do toda a esneri« 
nomens, senhoras e creanças — faz ooncertns rnrn irran.ln 

650 fra. 
600 fr». 
140 fr». 

A Companhia vende ptMtgenj até Parla n u condlçSai «egalntu: 
AM Pari», Ida 1« claue, fr» ' C79|Uem dito, idae volta, !• cia»«, f ra 
Idem dito, idem i* rlaaae, fr» 60S Idem idem, dito 3» dita, fr* 
Idem dito, 8« ela»», Ira ll»|idem idem, dito 8 ' dita, f r a . . . . . . 

rara passagens e maia informaçde* com oa agente* 

M l s i M 

aahirá, u» dia 26 do corrente, para 

R i o d o J a n e i r o , B a h i a , L l s b õ a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
r r e ç ® d a a p a s s a g e n s d « 3 > c l a s s e p a r a L i s b A a , I 

Todo» oa vaporea des.» Companhia Ura a borda eozialialra portazajA J i r a » 
Villlio do m ena aoa iiaaiavulrna da . l a u . * 
Iodo» 0» 

um viiilio do mena ao» passageiros da 8* tlaaio. , 
Todo» oa paquetes da Companhia a i da conjtrejgla moderai, UlamioaJia"! 

JJU electrica, possuindo edplendldaa accouunodagSea para paaaagelrea da 1* a i"olj4Jj»** • 
f a r a treten, paua^eiia o maia iuformasdea, cem oa ufeatea: 

J o h n s t o n S a C o m x x 
BUA DO OOMUEttUiO lti—4 PAULO 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 
O p a q u e t e a l t o n i ã o 

faz concertos com grand* 

gg Director do 

para 
esmero. 

A » E n c o m m e n d a » podem spr dirigulas 
Lyceu do Sagrado Coração de Jesut. 

A pedido dos Senhores Committentcs irOo os mestres ús rei-
petivas residencias para rerebrr snas nre.-aái, ordem. ' 

I)ar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponda a 
Uüü deixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instruccOn e habilital-o para o trabalho equivali m 
regenerado e pôr em suas mOos uma fonte de riqueias. 

AVIBOB MARÍTIMO» 

tip ação it ventre consequente fts proflssSei swdenUrlas; 
ixpnrdn fa venir« dos bemorrhoidarioa ; 
itipaído d» VAntre dos arTBrUSeos e do» gottosoa ; 

•rtbritioos ou nervosos ; 
—A d,sprpgia gattrica 'luto-intoxIcaçSo), como meio eiimintdor 

dss ptoinainaa, produzindo por essa fôrma a antisepsis ; 
—A dilatação do t tomago, tjpo, segundo Bouchard, daa auto* 

Intoxicações chronicas do origem intestinal ; 
—At affecÃjõtt do fígado, engorgitamento, Utblaao biliar, Icterícia, 

por sua acçfto choiagoga. 

P a r a g a r a n t i a ®xija-so som pro a firm* e o nomo do OsuufDO BAITS h . 

Sposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - t w 4« imin 
RM 8. PAULO, Baraol A C . — Bia PERNAMBUCO, OaimtrftM, Bran A C. 

No IIARANBAO. Joaé Esteves Dias — No PA*A, C m i Baotoa A C 
N» CBAJU. Goíihermo Koeba A O. 

Société 
O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n o o z 

esperado da Europa em Santos, no dia 18 do corrente Hai,i 
rá, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u o n o s - A i r e a 
Fara l n f o r ^ T e o » oa eoMign.Urloa 
A N T U N E S D O S S A N T O S & a 

E m S . P c a l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

M d , ̂  T . E m a * B t 0 " — W d » N o v s a b f » , 
N o R i o d e J a n a i r o w r u a K 4 a M m « 9 . 8 4 . 

fl. 95 

I l l u i n i n n d o a l u z e l e o t r l c a 
COSIMANDANTg'. H. BURO&ÍE 

Eahin» de S a n t o s , em 2 5 d o c o r r e n t e , pira 
B I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A , LISBOA; 
A N T U É R P I A O B R E M E N 

levando pa»»agelro» do 1* e 3* cbaac» 
P W o L d « o d 0 V * 1 ' " " p a r a « B r a m a n , marcea 4 0 0 1 
Este paquete tem bôaa e as maia mudornaa accomraMacflai 

para passageirosi do 3 ' c l a s s e , o tem c o z i n h e i r o n o . v 
t u g u e z a bordo. ^ 

P r e ç o d a p a s s a g e m d o a * c l a s s e , p a i a L i s b o a i n -
c l u i n d o v i n h o d e me . sa , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas do3 Açòra3 e Madeira. 
Para fretes, passagense mais informações, traís-jj coir 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
H u a d o S . U c a t o , « 1 — S . I > a u l a 

L a r g o M o n t o A l e g r e , t O - - S a a t M 
— — í f 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S f a a i n s r s 
L a m p o r t & H o l d 

ammço d i r A s a a a n « , , r i s a Hi i r - io«* 
BYRON, de Santo». . 

> do Rio . , 
HEVEUU8, do Rio . 
TENNYSON, de fianto» 

> do Rio . 

29 de mar;» 
2 da abril 

17 
29 
2 da maio 

O PAQUETS 

C O L E R I D G E 
( I l u m i n a d o a l u a e l a a t r l a a 

Saliiri do B i o d* J a n e i r o no dla 18 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco o 
„ u K T B W - T O H K 

P"» f« i roe da_P a_9-_cl«a«_p«r. o . por t« ael<u , 

lata paTaeta proporrfoaa 
riacem mala rapida que Tia lagUtirra 

toi» 
Preço da 
Iara, n 
Oa pa 

• eaaforte aaeavtria eau 
l u l a »enkntaa da baid«»eU, 
[•nriM mmmm M n " . . . . (dallar»," * J H Ä S ^ Â í 

te» Terneftom a Bfrm tim Umbem eaourotea i g n , r i . r . 
cn.1 ..do maia * Í S " em ! • ela»««, e «115™ " 

« » » « a maia W o r m » * » , t ra ta i . - ^ c U " ' « Para païujeaa 
I & PAUL«, 

da i* a r 
ialoraajJoa, trat»-«a: 

~ « ( . . b r e r f e ) 

^ y ï f t L 4 C., Li, Raa 15 de W r « , U 
N O R T O N ^ a A W * a , u à 


